
R e v i s t a 

M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R f T I H 
• »̂>II'8 M • — 

O R G A N O O F I C I A L D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

S E P U B L I C A T O D O S L O S S Á B A D O S Redacción é Imprenta, Arbieto, 1.-Teléfono 991 . -Apar ta ío 

A R T U R O K O P P B L , B e r l i n 

Grandes existencias en Bilbao 
S a ^ e e l o n a y C a r t a g e n a d e : 

V í a p o r t á t i l , C a m b i o s d e v í a , 

P l a c a s g i i r a t o í n a s , 

p u e d a s y V a g o n e t a s 

Oficinas Centrales en Bspañat 
MADRID—Atocha, 20 

Oi'tiix Vía, 3^ 

1BÁRRA Y COMPiÑll 
ANTKS 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SIMSIÍC blitaanal di upirai 
d« mtla fija da 

ZMZ-^IR-SIEXJIL, 

TAPORES 
Cabo San Martín... 
Cabo San Vicente • •. 
Cabo San Antonio • • 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo San Sebastián. 
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Oreus 

Ts. reg 
1860 
1817 
1758 
1747 
1742 
1662 
1652 
1551 
1551 
1651 
1542 
1517 

VAPORES 
Cabo Roca 
Itálica 
Cabo Kp.partel — . . 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya. 
Ibaízabal 
Luchana 
Cabo Santa María. 

80 

l(k 

892 
779 
768 
789 
427 
165 

LÍNEA DE HUELVA A MARSELLA 
Serncio semanal para Santander, Huelva, Oádix, Má­

laga, Adra, Almena, Ganucha, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona. Bar^p'̂ na, Cette y Marsella. 

¿1 jueves 7 do Abril saldrá d»este nuerto el T»p«f 
CABO S. ANTONIO 

Su capiták Amé zaga 
Admite carga y pasajeros para los relerldoí puertM. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santauder, Qijón, Ferrol, Cora-

fia Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al« 
mería, Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra­
gona, Barcelona, Cette y Marsella. 

Ei domingo 0 de Abril saldrá de este ouerto el vapor 
CABO ORTEGAL 

Su capitán F erreiro 
Admite carga y pasajeros tara los puertos eitadofl. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse & los consiiair 

larios: Bergé y Compañía,—Gran Vía, 6, prinoip&L 
Conedoraa i Aanar j Compañía.—Arwul, L 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 
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> 
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< 
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VlJÍO? p i r l O ? • Elaboración ]\íedoc. 
pRKi í iADos CON M E D A L L A DE ORO DE 1.a CLASS 

EN LA EXPOSICIÓN REGIONAL DE LOGBOSO 
DE 1897 

•MCA REBI8TRADA 
O & M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en LA GUARDIA (Rioja Alavesa) y DEUSTO (Vizcaya). 
Depósito general: PLAZA OIECULAE, 1.—Teléfono 14. 

Se expenden también en loe eiguiente» establecimientos de ultramarinos: 
D. Miguel Hormaeohea, Bidebarrieta. núm. 28—D. Qregofio Arrarte, Estación, n ú a 10.—D. Luis Aarii 

Correo, núm. 6. —Bres. Barturen j Arribi, Estufa, núm. 8. —Sra. Viuda de Aurre, Sombrerería, núm. IC 
Ansio Gutiérrea, Plaaa Nueva. iQ.—Fantaleón Naida, Bertendona, 
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M O R G A N & E L L I O T 

B I L B A O » B A R C E L O N A « G I J O N 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
ÚNICOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

B a b e o e k y M e o x 
e a L O E R a s M Ü L T I T D B Ü L A R E S D E S E G U R I D A D 

MiS DE 4.000.000 DE CiCALLOS IST.1UD0S 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

Ste. Jln. t B O M í l W X 
MÁQUINAS DE VAPOR DE MAYOR ECONOMÍA GARANTIZADA 

Bombas de vapor, trasmisiones y motor e l é c t r i c o 
de todos sistemas y para todos usos. 

CONDENSADORES independientes de superficie y mezcla. 
POLEAS, transmisiones y correas. 
TUBERÍA de gas, agua y vapor. 
MÁQUINAS-HERRAMIENTAS de p r e c i s i ó n . 
GRÚAS y transportadores. 

8. A. antes O R E N S T E I N Y K O P P E L , Berlín 
GRANDES EXISTENCIAS DE MATERIAL FERROVIARIO DE TODAS CLASES 

P R E S U P U E S T O S , D E T A L L E S Y P R O Y E C T O S C O M P L E T O S G R A T I S 
Almacenes y ofícÍt)as técnicas: ©ran Vía £ • Jh. 

• w*mn 

FABRICA DE ACERO FUNDIDO 

Acero al crísoU acero Hlartít), acero pudlado, acero Bessemer, aleaciones 
de acero con tungsteno, piquel, cronjo, molibdeno, etc* 

Jyíaferial para ferrocarriles: y r u e d a s d e t o d a s c l a s e s , l l a n t a s , j u e g o s d e r u e d a s , m u e l l e s , 
p l a n c h i s p a r a c a l d e r a s y b a s t i d o r e s , y o t r a s p a r t e s d e c o n s t r u c c i ó n p a r a l o c o m o t o r a s y w a g o n e s , 
c a r r i l e s , a g u j a n c o r a z o n e s p a r a v í a s n o r m a l e s y e s t r e c h a s , w a g o n e t ^ s , e t c . , e t c . 

Jyíaferial para la coqsfrucción de buques: C h a p a s , h i e r r o s a n g u l a r e s , p i e z a s m o l d e a d a s , b a s ­
t i d o r e s d e a s i e n t o , é m b o l o s y c i l i n d r o s , e j e s d e m a n i v e l a y d e e u g r a n a j e , e j e s d e h é l i c e , h é l i c e s , 
b r a n q u e s y c o d a s t e s , r u e d a s d e t i m ó n y m a r c o s p a r a e l l a s , e t c . , e t c . 

Jyíaferial para construcción de njáquinas: P i e z a s d e a c e r o ó h i e r r o p a r a m á q u i n a s d e t o d a s 
c l a s e s f o r j a d a s y f u r d i d a s . 

Chapa de acero y hierro: d e s d e 0 , 5 n ] | m p a r a a r r i b a p o r 4 m e t r o s d e a n c h u r a a p r o x i m a d a m e n t e . 
Cilindros laminadores d e a c e r o n a t u r a l y e n d u r e c i d o . 
jTcero para ¡jerramienfas, l i m a s y a c e r o e n b a r r a s p a r a l a s m á s v a r i a d a s a p l i c a c i o n e s . 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

3» Tíntorcr ©ibcrga, Claris 32, Barcelona. 
REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

Erbardt & Co. G. m. b H. Bilbao y Santander^ 
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F o l l e t o s T é c n i c o s I n d u s t r i a l e s 
DE 

Ingeniero de Minas electro-técnico 

mi 

MARIA ̂  440 TON 
JOSEFA_280 
AMALIA .190 .n 
ROSARIO J05 r, 
ANTONIA .50 M 

D I R E C C I O N -
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELE6RÁFICA-BLANC0 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

La Tracción e léctr ica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda ed-
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.—1900.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exámen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levante. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del t ra ­
bajo,—Precio, 0,25. 

De venia en la administración de esta 
REVISTA. 

S T E W A R T S A N D L L 0 Y D S L T D . 

ffi^BiHIilillUIHii 

. h & 1* ^ tewart and tñcnms Ctd. 
A n t e s : ^ c t d 

Glasgow 
Bírtmngljan) 

La casa m á s importante del Reino Unido 
Tubos y accesorios de hierro forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 

Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 
Tubos de hierro y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábricas que facilitan el inmediato envío de los más grandes pedidos 
i 

W O L 

P a r í s 1900: Grand Priíx 
IVI ti g; el & ui r . —13 i_x o 1*: a vx 

• e 

provistas de calderas con tubos extraíbles, cilindros 
colocados dentro de la cúpula de vapor, especialmente 

ii-íijas k rapor soto 
hasta 4U0 caballos de fuerza 

l í o s tnejofes motones papa i n s t a l a e i o n e s e l é e t t < i e a s , 
f á b r i c a s de cemento , l a d r i l l a l e s , 

sierfpas m e e á n i e a s , mol inos , t a l l e r e s m e e á n i e o s , fundie iones , e o r d e l e f í a s , ete. 
Superiores á las mejores instalaciones de máquinas Jijas con calderas separadas y á los motores de gas 

Durabilidad, seguridad y e c o n o m í a incomparables 

D I A M A N T 

P A B L O H A E H N E R . - B I L B A O 
L a s C o r r e a s de B a l a t a m a r c a " D i a m a n t e " t i e n e n l a s v e n t a j a s s i g u i e n t e s : 

Resistencia: 1000 kg. por centímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Batata marca "Diamante** no se deshila. 
La correa de Batata marca "Diamante** suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca "Diamante" no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca "Diamante" no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

de efecto químico.—ftingana pérdida d« taeyza en «ovveas oiatzadas. 



S A b r i l 1904 R E V I S T A B I L B A O 

WEISE Y MONSKI, HALLE A. S. 

L a fábr ica m á s importante y mayor de Alemania de 

B O M B A S 
movidas í>or vei/poi*., ti-a**®***!-

®ió*x o olootrloiciaci j ^ e t t ^ e t rxximasí, 

1>VTcavíos9 olirx^eíi^taoiórx c Í g > oolcl©= 

ralis, aoteoiixaiomto do agxaas», 

jjoaio® î î ofvmdost, oto. 

GmpmmiB i® &'mf MáqmmB d§ mpf 

Bomba gemela movida por electromotor Especialidad: BOMBAS DÚPLEX 
Sucursal y Depósitos Bilbao, Gran Vía, 34 .—TELEGRAMAS : D Ú P L E X , B I L B A O 

I H I E M E Y E R 

Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
GRAN VÍA, 50 

M A D R I D 
PLAZA GELENQUE, 1 

E l e c t r o m o t o r e s 

Para todas las aplicaciones de la industria. 
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T a l l e r e s T O M A S § 
§ ( H I J O S D E M. T O M Á S Y G » § 

§ V i l l a n u e v a y G e l t / r ú y e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a j o s , t 
CA.SJ± F U N D A D A . E N 1 8 e a . — L A . r K I M E J R A. E N E S F A N A 

CONSTRUCTORA DE LAS TUBERÍAS DE ACERO POR LAS QUE OBTUVO PRIVILEGIO DE INVENCIÓN 
6 medallas de oro, plata, bronce 7 otras distincionas. 

M A T E R I A L C O M P L E T O 
P A R A C O N D U C C i O N E S Y 

D I S T R I B U C I O N E S D E 
Y A G U A 

Tuliería de acero dulco icoxiilalile para caBalizaciones de agüa, gas j electricidad—fiieiiíps, ú ú í i de paso, grifos j accesorios de todas ú m . 
Se remiten gratis prospectos, tailfas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 
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„ j s k k t^fe i i f k ( f ^ ^ A 

G i j ó n . — B i l b a o . 

OFICINA TECNICA 
•Valladolid 

I N S T f l L a e i O I V E S e 0 M P L E T H S D E : Fundiciones , talleres 
m e c á n i c o s y de labrar madera, f á b r i c a s de ladril los, 
cemento yeso, harina (sistema hungría) , const. Luther, 
hielo etc. 

C a l d e r a s de v a p o r (De N a e y e r ) 
B o m b a s de v a p o r a m e r i c a n a s ( G a m e r o n ) 

B o m b a s c e n t r í f u g a s ( G w y n n e ) 
M á q u i n a s de e x t r a c c i ó n ( R u s t e n ) 

L o c o m o t o r a s ( K r a u s s ) 
T r a n s m i s i o n e s m o d e r n a s ( K o c h ) 

V e n t i l a d o r e s p a r a m i n a s (Nobele) 
B á s c u l a s y g r ú a s ( S c h e n k ) 

T u r b i n a s ( F r a n c i s ) y M o r g a n S m i t h 
D i n a m o s y s u s a c c e s o r i o s 

T o d a c l a s e de ú t i l e s y m á q u i n a s a g r í c o l a s 

"• P R E S U P U E S T O Y C A T A L O G O S G R A T I S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 

a 

T A L L E R E S 

í c i s j l e au 
Es el aparato m á s perfeccionado y sen­
ci l lo para la oLtención de copias m ú l t i ­
ples de la escritura m e c á n i c a ó manual . 

Da hasta 1.500 copias 
PROSPECTOS Y MUESTRAS DE SU TRABAJO POR 

G U I L L E R M O T R Ü N I G E R 
Balmes, 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 
R A F A E L S A N R O M A N . — L e c t e s m a , 15 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bilbao á la Habana 

y Méjico 

E l d í a 17 de A b r i l s a l d r á de este 
puerto el v a p o r c o r r e o 

l l f o n s o l i l i 
C á p i t á n A m é z a g a . 

Servicio directo de Bilbao á Montevideo 
y Buenos Aires 

E l d í a 29 de A b r i l s a l d r á de este puerto 
el v a p o r c o r r e o 

L a r a c h e 

C a p i t á n C a l z a d a . 
Se admi te c a r g a y p a s a j e r o s p a r a los re­

feridos puertos . 
P a r a p r e c i o s y condic iones , d i r i g i r s e á 

los agentes de l a C o m p a ñ í a S r e s . B e r g ó y 
C o m p a ñ í a , G r a n V í a , n ú m . 5 p r a l . 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — ^ B I L B A O ~ ~ B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
C a p i t a l desembolsado: 7 5 m i l l o n e s d e f r a n c o s . — - O b r e r o s y empleados: 1 5 . 0 0 0 

DINAMOS Y 

ELEGTRCMGTOBES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTAICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno doble para minas, movido por un motor de corriente alterna tri^sioa 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

f M e i c h e r t S C . 

f á b r i c a la m á s an t igua é importante para la 

c o n s t r u c c i ó n de 

¥ Í I I S H É Ü E M S 

va S I S T E M A B L E I C H B R T 

Medio el m á s senc i l l o y barato p a r a el t r a n s ­
porte de m a t e r i a l e s en m a s a , de C a r b ó n , C o k e , 
M i n e r a l e s , etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 

y o t r a s c l a s e s 

p a r a l a c a r g a y d e s c a r g a en m a s a de c a r b ó n , de 
m i n e r a l e s , etc., de y en b u q u e s as i en m a r c o m o 
en r í o s . 

G r ú a s á brazo y por e lec tr ic idad, c a b r i a s , 
cabres tantes y toda c la se de c o n s t r u c c i o n e s es ­
pec ia les del r a m o . 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero 
B I L B A O 
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MERCANTIL, MINERA. INDUSTRIAL Y MARÍTIMA 

Ó R G A N O O F I C I A L D E L A C Á M A R A D E C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id » 24,00 
Número suelto » 0,25 

Id atrasado » 1,00 
LA REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi­
nero de esta Villa y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Apbieto, I.—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—=«n¡e— 

E n el texto l ínea Ptas. 0.95 
E n notas sueltas.. id » 0 ^ 
Comunicados id » IfOO 

L a EEVISTA BILBAO está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila) 
San Juan de Puerto Bioo, Ponce, Santiago de Cú-
h&, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos. .CJet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Mélico, 
Montevideo,Nueva York, Orán, París, Boma, Tán­
ger y Valparaíso. = = = 

Corresponsales .| pioPenoio V . Ga lbe te , 6, Devot ishlpe Te-
fpaee, W h i t e i^aft Ltane. Iiotidon. fí. 

P i l á i s . — | « l v e s . J o h n p . J o n e s y C.a 
p a a b o a f g Jftonttnaftve. 

31 b i s SHí^iiífl.—ivri*. H a d e H Tffoi»»«e 
J e f t i s a l e m e t » StKeet 48/49. 

Secc ión oficial de la Cámara de Comercio 

Acta de la sesión extraordinaria celebra­
da por la Jdn t i Directioa'de la Cámara 
de Comercio el dla7 de Diciembre de 11)03. 

Eu la Sala de sesiones de la Cámara 
de Comercio de Bilbao, sita en la planta 
baja del Instituto General y Técnico de 
Vizcaya se reunieron previa cédula de con­
vocatoria en sesión extraordinaria á las 
siete de la tarde del día 7 de Diciembre 
de 1903 los señores de la Junta directiva 
cuyos nombres son como sigue: Uri-
güeu, Latiegui, Yensen, Artaza, Arzua-
ga y Real de Asúa bajo la presidencia 
de D. Toribio Ugalde y con asistencia de 
mí el infrascrito Secretario Archivero de la 
Corporación para tratar sobre el informe 
que en definitiva emite esta Corporación 
respecto á las obras complementarias que 
convenga ejecutar en el puerto de Bilbao. 

Abierta la sesión, el Sr. Presidente ex-
•puso, conforme al objeto de la convocato­
ria, los antecedentes todos tramitados sobre 
el asunto así como el criterio que susten­
taba sobre la materia. 

En su vista y por haber sido estudiado 
con anterioridad por todos los señores de 
la Junta tan interesante proyecto se acordó 
lo siguiente: 

A. Que aprobándose el anteproyecto 
presentado de las obras propuestas en el 
puerto exterior, se comiencen éstas de ma­
nera que signifique una toma de posesión 
de los terrenos necesarios, para evitar la 
petición de concesiones particulares de los 
mismos ya con anterioridad algunos solici­
tados. Pero que dichas obras por hoy se 
circunscriban al objeto mencionado sin que 
signifiquen compromisos para realizar tra­
bajos, que puede ejecutarse á posterior^ 
como son almacenes de depósitos^ zonas 
neutrales etc., que quizá sean necesarias 
para el desenvolvimiento del puerto en el 
porvenir. 

B. Que seguidamente se ejecuten las 
obras proyectadas en Sestao, por cuanto 
este fondeadtro reúne condiciones muy 
ventajosas con relación al de Zorroza y de­

más lugares de la ría; para las operaciones 
necesarias en los grandes buques, como 
son el hallarse situado cercano á Portuga-
lete, su extensión y la facilidad con que al 
mismo pueden atracar las aludidas naves. 
Ahora bien: dicha obra y en cuanto afecta 
á sus muelles solo se debe construir para 
300 metros del lado de la ensenada, por 
vía de ensayo; pero dragando toda la su­
perficie de la misma para que sirva de fon­
deadero interior en sustitución del cauce 
de la ría. 

C. Que al mismo tiempo puede hacer­
se el estudio de las obras de ampliación de 
los muelles de Bilbao en la Orúa grande y 
el Cementerio Británico, así como el estu­
dio y realización del dragado hasta obte­
ner 6 metros de profundidad en baja mar 
equinoccial en la mitad inferior de la ría y 
5 metros en su superior comprendiendo en 
estos trabajos los desmontes de roca y de­
más reformas que en la ría se deben eje­
cutar. 

D. Que ante las contingencias de lo 
futuro quede para el porvenir la decisión 
de realizar ó no las demás obras que se 
mencionan en el informe del Sr. Ingeniero 
Director de la Junta de Obras del Puerto. 
Además la Junta significó que es justo ha­
cer observar que lo que se debe proponer en 
primer término es la creación de un puer­
to comercial lo más económico posible fa­
cilitando las importantes operaciones de 
tránsito para lo cual es indispensable solu­
cionar á entera satisfacción el asunto de 
los arrastres desde los diversos lugares de 
la ría, con la estación Hilbao-Abando de 
la Compañía del Norte. 

Asunto es este tan primordial que debe 
acometerse antes que todo, bien concertán­
dose los líneas férreas actuales, ora sacan­
do entre ellas á concurso los arrastres ó con 
la construcción de nuevas líneas ó de ra­
males que convengan por lo cual esta Cá­
mara de Comercio manifiesta encarecida­
mente á V. S. que hasta que este extre­
mo se resuelva á entera satisfacción no es 
conveniente comenzar obra alguna de las 
proyectadas en el puerto. 

Con lo que se levantó la sesión. 

Firman esta acta el Sr. Presidente de la 
Junta directiva y conmigo el infrascripto 
Secretario Archivero que fui presente y 
certifico.—El Presidente, Torihio Ugalde. 
— E l Secretario Archivero, Manuel de 
Oxamiz. 

Acuerdo: Aprobada en sesión celebrada 
en 30 de Diciembre de 1903.—El Secre­
tario Greneral, Manuel de Taramona. 

\ i { d m m do! Sr. BaMa 

Gran relieve revistió la notabilísima 
conferencia que el ilustre estadista señor 
Rabola dió el pasado domingo en el Sa­
lón de actos del Instituto Vizcaíno. 

Presidió el acto D. Femando Ibarra, 
presidente de la Subcomisión hispano­
americana, quien tenía á su derecha al 
alcalde de esta villa D. Pedro P. Bilbao 
y al presidente de la Cámara de Comer­
cio D. Toribio de Ugalde, y á su izquier­
da al exdirector general de Obras públi­
cas y presidente de la Liga Vizcaína de 
Productores D. Pablo de Alzóla y al se­
cretario de la Subcomisión Sr. Marco 
Gardo qui. 

El presidente hizo la presentación del 
Sr. Rahola en un breve discurso. 

A l levantarse á hablar el Sr. Rahola, 
se produjo gran expectación en el públi­
co, y éste le saludó con una nutrida sal­
va de aplausos. 

Tan instructiva fué la conferencia que 
la REVISTA BILBAO ha creído convenien­
te publicarla integra para que puedan 
saborearla todos sus lectores. 

Dijo así: 
«Me infunde cierto temor la especta-

ción que ha despertado entre vosotros 
mi conferencia, por lo mismo que no es­
toy en condiciones de responder á vues­
tra justa demanda. Vengo en primer lu­
gar, á hablaros de un país, que muchos 
entre los que me escuchan conocen me­
jor que yo por su larga estancia á orillas 
del Plata, y del cual todos sabéis sin ce­
sar por la comunicación íntima y cons-
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tante que sostenéis con la colonia vasca, 
que honra allí con su inteligente trabajo 
y su buen nombre á la patria española. 

No podía negarme á la honrosa invi­
tación que me dirigió la Subcomisión en 
Bilbao de la Unión Ibero-Americana, y 
me halagó en extremo dar una conferen­
cia en esta ciudad sobre asuntos relacio­
nados con el viaje de la Comisión Co­
mercial á América. Bilbao suscita en mi 
alma cada vez mayores simpatías y afec­
tos. Conocí esta pujante ciudad por vez 
primera, con motivo de una memorable 
campaña que evoca todavía con orgullo 
la Liga Vizcaína en su último informe 
sobre tratados de comercio; y me enva­
nezco de haber luchado entonces con 
vosotros, para salvar á la producción pa­
tria de graves é inminentes daños. 

La impresión que me produjo en 
aquella ocasión la vista de esta ciudad 
en pleno crecimiento, llena de rumores 
de trabajo é hirviente de iniciativas, es 
de las que levantan el ánimo y abren la 
esperanza del porvenir. Más tarde, á los 
vínculos del afecto y del propio sentir, 
se han juntado los del interés y de la so­
lidaridad mercantil, representando yo 
entre vosotros el esfuerzo de las dos re­
giones más industriales de España, que 
tienden á unirse y á asociar sus esfuer­
zos y capitales para impulsar el progreso 
de la patria común. 

Mi reciente viaje á América ha servi­
do para acrecentar la admiración que te­
nía á vuestra raza, á la vez señoril y sen­
cilla, v i r i l y humana, que siente la liber­
tad como raza ninguna, infiltrándola en 
el amor de sus prerrogativas y en el res­
peto del derecho ageno. A los muchos 
amigos vascos de España he reunido los 
nuevos amigos vascos de América, á 
quienes envío desde su inolvidable Eus-
kal-Erria el más cordial y sentido re­
cuerdo. 

No es para halagaros—ya que me l i ­
mito á repetir lo que he oído muchas 
veces de labios argentinos—en todo el 
territorio del río de la Plata, el vasco en­
cuentra franqueadas todas las puertas 
como un amigo esperado. Tenéis allí 
justamente ganada la fama colectiva, y 
el individuo va amparado con la reco­
mendación de la raza. 

El Cives romanus sum que daba la se­
guridad personal al romano, donde quie­
ra que iba, como hoy se la da al inglés 
el nombre de Inglaterra, está por debajo 
de esa superioridad moral que el nom­
bre vasco disfruta en la América del Sur, 
como debe disfrutarla en Cuba y en Mé­
xico. Aquellos fundaban su predominio 
individual en la fuerza del Estado; fia­
ban y fían la seguridad y el prestigio de 
sus personas en el temor de las legiones 
ó de los acorazados. En cambio el eús-
karo apoya el respeto y la buena acogida 
que logra, en algo que no dimana de la 
fuerza: en la confianza y la simpatía que 
ha acumulado la nacionalidad por la 
consagración de su temperamento hon­
rado y laborioso, por su robustez y su 

inteligencia, en una palabra, por su uti­
lidad social, aquilatada por actos indivi­
duales y colectivos. 

Motivos hay para creer que este pres­
tigio del elemento vasco en las Repúbli­
cas del Plata tiene raíces que llegan á 
las entrañas de ambas nacionalidades. 
Como dice el general Mitre, gloria de 
nuestra raza, los primitivos pobladores 
del Río de la Plata fueron más bien que 
aventureros emigrantes y colonizadores, 
procedentes en gran parte de Vizcaya. 

Allí no se iba en busca del oro, v por 
ser un país pobre, tenían que acudir los 
pobladores al trabajo para su sosteni­
miento. Los frutos de la tierra y la ga­
nadería eran las únicas riquezas que se 
ofrecían á la actividad de los colonos. Ni 
la servidumbre de los indios, propia de 
las regiones abundantes de metales pre­
ciosos ni la esclavitud de los negros, 
adecuada para las colonias tropicales, 
ofrecieron allí el aspecto duro y cruel 
que ostentaron principalmente en el Pe­
rú ó en Cuba. Los indios y los mismos 
negros fueron más bien que siervos y 
esclavos compañeros del colono, coope­
radores de su obra, dentro de un régi­
men perfectamente democrático, debido 
en gran parte á la igualdad de la media­
nía que se derivaba de las condiciones 
económicas de la colonia. La raza blan­
ca se encontró allí en un clima y am­
biente apropiados, prosperando con tal 
vigor, que en su seno absorbió á las de­
más razas, de modo que la sangre india, 
que en otras naciones de América pesa 
marcadamente en su destino, y el pro­
blema negro, que es una amenaza para 
lo porvenir de algunos Estados de la 
Unión Americana, no tienen importan­
cia en la República Argentina ni en el 
Uruguay. La Argentina es una nación 
perfectamente europea. La raza latina 
representa en su población el 975 por 
1.000; la alemana el 13; la inglesa el 6; 
la eslava el 4; la escandinava el 1. 

Los argentinos v la raza española su­
man el 819 por 1.000, los demás latinos 
el 156, de los cuales 125 por 1.000 son 
italianos. 

Las condiciones especiales de este 
país, apropiado para las razas laborio­
sas, fueron causa de que mostrasen mar­
cada preferencia por su suelo no sólo los 
eúskaros, sino todos los pobladores del 
litoral Norte de España, astures y galle­
gos—que tantas afinidades guardan con 
vosotros—así como también los catala­
nes, así que se abrió, para todos los va­
sallos del rey de España, el camino de 
América, en tiempo de Carlos I I I . 

Sabido es que la inmigración estaba 
severamente prohibida, llegándose á im­
poner pena de muerte á quien diera me­
dios de huirse á los pasajeros que llega­
ran en navios de comercio, sin licencia 
del rey (1). 

(Se cojitinuará.) 

Alsina. Emigr ación, pág . 139. 

Los negocios en Bilbao 

peitirocat<i»il de l a í^obla á V a l m a s e d a 

En Junta general ordinaria de accionis­
tas de la Compañía de referencia dióse 
cuenta de la Memoria y cuentas correspon­
dientes al ejercicio de 1903, mereciendo la 
aprobación unánime de los concurrentes á 
la Junta. 

De la Memoria resulta que cubiertos los 
gastos de explotación y cargas de las obli­
gaciones preferentes, ramal, arriendo de 
material, etc., queda un líquido dé 
173.908,28 pesetas, que se reserva hasta 
la resolución de un litigio pendiente con la 
Hacienda por cierta reclamación de asig­
naciones de inspección, y cuya remanente 
se repartirá después á las obligaciones de 
primera. 

Se concedió un voto de gracias al Con­
sejo y Gerencia. 

Con asistencia de unos veinticinco ac­
cionistas que representaban cinco mil y 
pico de acciones de las veinte mil que cons­
tituyen el capital social se celebró el lunes 
junta general ordinaria. 

Dióse cuenta de la Memoria y balance 
correspondiente al último ejercicio, mere­
ciendo la aprobación de la Junta. 

El señor Yillasante expuso un sin nú­
mero de datos para demostrar la marcha 
del negocio que hasta el presente se pre­
senta en buenas condiciones. 

Fué objeto de una amplia discusión lo 
referente á aquellas acciones sin liberar 
cuyos cuatro últimos dividendos pasivos no 
han sido satisfechos por los propietarios de 
los resguardos provisionales. 

Se hallaban en este caso las acciones de 
la Casa Abarca y de parte de su depen­
dencia en París, como igualmente los de 
otras personas, desconocidas algunas en 
cuanto á su domicilio é insolventes presun­
tos las otras, pasando de dos mil las accio­
nes que se encuentran en estas circuns­
tancias. 

En cuanto á las acciones de la Casa Aba-
roa, aceptóse por unanimidad la pro­
puesta del Consejo de administración de 
esta Sociedad, desistiendo de incoar las di­
ligencias judiciales conducentes al cobro de 
estos créditos, teniéndose en cuenta que di­
chos procedimientos podrían costar á esta 
Sociedad unos 14.000 francos, con proba­
bilidades casi nulas de conseguir lo solici­
tado. 

Respecto á las demás acciones pendien­
tes se acordó que el Consejo obre con ener­
gía, tomando las resoluciones que crea con­
venientes contra los accionistas morosos. 

Se convino tratar sobre el particular con 
la «Compañía Vascongada de Minería» 
que fué la que presentó el negocio. 

Finalmente se concedió un voto de gra­
cias al Consejo y al Sr. Yillasante. 

m i n e f a «Lia V i z c a í n a » 

Celebró el lunes esta Compañía Junta 
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O B L I G A C I O N E S 
Kerrocarril de Bilbao á Du-5.1.»hipoteca 

rango ( 2.'". » 
» de Bilbao á Por-$ l .a emisioB 

túgale te '(2.a » 
» de Durango á Zumárraga.., 

de Tudela á Bñ-\ H serie-

delaRoblaáVal-\ l-'^POtecs 
maseda ) í , 8 , 

r Deuda pref. 
Prolongación á Zorroza, i . ' emisión 
Ferrocarril de Elgoibar á San,̂  ^ ahip 

•( 3.a » Sebastian. 

De Santander 
Bilbao 

1.a hipoteca 
1.' hipoteca 

(Ramales) 
| 2." id. id . . . 

» del Cadagua, 1.' hipoteca 
» de Santander 1." hipoteca 

Solares (2.a » 
» de Luchana á Munguía . . . . . . 
» Amorebieta áGuernicay Luno 

Jarreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . . . . 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas. 

Compañía Naviera Vascongada (Abásolo). 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
* » Aurrerá 

•1 2.a emisión 
Junta de Obras del Puerto do' 3.a » 

Bilbao ( 4.a » 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 

Ultima 
coti­

zación 

93 

98 
97.50 
80 

105.50 
105.25 
105.25 
75 s 
60 
98 

100.60 
80 
69.50 
30 
99 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
loo 

.50 
96 
91 
89 
83 

100 
102.50 
103 
98.50 
94 

104 
98 

FECHA 
de la oreracion 

Día Mes Año 

Marzo., 

A b r i l . . . . 
Febrero. 
Marzo... 

» 
Enero . . . 
Junio.. . , 
A t a i i . . . , 
Febrero, 
Mayo..., 

» 
Julio 
Marzo... 
Junio. . . 

» 
Novbre.. 
Junio. . . , 
Junio. . . 
Enero. . . 
Febrero. 
Marzo.. 
Julio . . . 

Octubre 
Enero . . . 
Marzo.. 
Mayo... 
Junio 
Junio . . , 
Febrero 
Marzo... 

» 
Julio . . . 
Dobre . . 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
Í9C4 
1903 

1903 
1904 
1904 
1903 
1901 
1903 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.00" 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
50C 
500 
500 
50( 

500 
500 
501 
500 
600 
600 
500 
600 
60G 

500 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
5or 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

95 
63 

2 2 
16B 
26 

61 
b, 90 p. 

3 
27 
14 
22 

23 s 

121 
46 
53 

207 
106 
14 

5.320 . 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.670 
2.545 

230 
2.371 

978 

Interés 
que 

produce, 
por 100 

Gofizaciones de la ^erriana, de las ¿ o l s a s de ¿ í lbao, 
jyíadrid y p a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serio F , de 50.000 pesetas nominales 

» E , de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » » 
» A, de 500 » » 
» G y H , de 100 y 200. . . . . 

E n diferentes series 
5 por 100 amortizable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales 
» E , de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » » 
» A, de 500 » » 

E n diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de 24.000 pesetas nominales 
» E , de 12.000 » » 
» D, de 6.000 » » 
» C de 4.000 » » 
» B', de 2.000 » » 
» A, de 1.000 » » 
» G y H , . . . . . 

E n diferent>es series 
París cheque 
Londres cheque 

Día 28 

,10 

95.00 

89.25 
34.98 

BOLSA D E MADRID 

Renta perpótua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
n I Londres vista 
CAMBIOS.] parís íd 

Día 26 

75.04 
94.95 

417.00 
417.00 
00.00 

139.25 

Día 29 

'5.30 

75.30 

95.20 

39.00 
34.96 

Día 2s 

75.25 
95.00 

471.50» 
417.00 
00.00 

139.10 

Día 30 

38.90 
34.85 

Día 31 

Día 2íi 

75.60 
95.20 

473.00 
417.50 
00.00 

13;). 10 

Día 30 

75.55 
.95.15 
473.00 
418.00 
Oo.OO 

139.00 

Día 1 Día 2 

Resumen general de pesetas nomina* 
Ies negociadas durante la semana 
actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado 

43.000 

4.500 

65.000 

9.500 

34.S5 

Precedente 

6.250 

5.500 

14.500 

Á plazo 

Día 31 Día l 

BOLSA D E P A R I S 

Francés 
Exterior español estampillado. 
italiana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones l . 
Noate España, obligaciones 1.a. 
Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsis 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

Id. Banco Nacional México 
Londres, «-. • 
Bilbao 

Día 26 Día 28 

05.65 
82.10 

101.6o 
91.60 
76.25 

25:). 00 
341.00 
333.00 
120.00 

.266.00 
157.00 
690.00 
26.14 

359.00 

95 62 
82.75 

101.55 
94.95 
"0.60 

257.00 
343.UO 
330.00 
120.00 

1.275.00 
157.00 
688.00 
25.14 

369.00 

Día 29 

95.f>7 
93.10 

101.95 
95.20 
77.25 

26S.0O 
343.00 
334.0i' 
122.00 

1.290.00 
160.00 
601.00 
25.14 

359 00 

Día 30 

96.27 
83.5 > 

101.45 
95.30 
77.25 

259.00 
314.(10 
332.00 
121.00 

1.295.00 
159.00 
693.00 
25.14 

35lJ.OO 

Día 3l 

96.77 
«-3.50 

101.35 
95.25 
77.65 

260.00 
316.00 
335.00 
122.00 

1.312.00 
160.00 
6:)9-00 
25.13 

359 00 

Di» 1 

S O L D E O S 

Se vende un m a t e r i a l compleLo, s i s t ema 

A r r a u l t , p a r a 300 metros , en buen estado 

y cond ic iones v e n t a j o s a s , d i r ig i r se á las 

of ic inas de esta R E V I S T A . 

L D E L E Z A A C K 
I N G E N I E E O 

A M B B B B S , 4, R U E D E LÁ G l B O F L l 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, mangeneso, níquel y otros. 

Oñcina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestra» y análittit 

de minerales, Fletayundoa, Agencias de carbones. 
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A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 

Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoanc 
» de Vitoria 
» Asturiano 
« de Gijón 
» de Vigo. 
» de Burdos 
» Industrial Gijonés. 
» Hispano Americano 

Ferrcarril de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . . 
» de Amorebieta á Guernica . . 
» de Elgoibar a San Sebastián. 
» de Castro Alón (ordinarias).. 
» de Castro Alón (especiales)... 
» de La Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn r) 
» » bai 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo).. . 
» » Internacional (Llodio).T. 

i » » Rodas 
» » Unión 
» « Cantábrica 
» » Uriarte 
» Aurrara 
» Naviera La Actividad 
» Anónima de Navegación 
» La Blanca 
« Vasco-Asturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión deExploxivos 
» » Talleres de Deusto . . 
» » Tubos Forjados 
» « L a Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao s 

Durango 
» Auxiliar de Ferrocarriles 

Sociedad Anómma Azufres 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. en garantía 50 %) 
Compañía de Seguros E l Alba 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
• » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» s Irün y Lesaca 
» « Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
» » Collado del Lobo 
» » Atílana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
» » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
v » Minería Vascongada 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas.* 
Castillo délas Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráñcas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-C Minero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Horas 

278,00 % 
204.00 » 
21.").0o o 
'.53 •> 
29» « 
93 p. 

170 50 % 
78 » 

100.00 p. 
183.75 » 
103.00 0,0 
100.00 » 
209 » 
114 
40 0/ 
79 >> 
38 » 

101 » 
152 » 
53 » 
93.25 » 

131 » 
27 » 
94 o 
50 » 
57 » 
40 » 
40.50 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
56 » 
77 » 
94 » 
63 » 
50 » 

247.00 » 
101.00 » 
283.00 » 
137 » 
125 » 
104.00 » 
90 » 

73 » 
97.00 » 
80.50 » 
33.30 6 
02.00 o 

104 2.) » 
100 » 
200 » 
200 » 
148 » 
s9 » 
90 » 
54 » 

73 
00.00 » 
70 » 

220 » 
8(1 p. 
95 % 

101 » 
45.C0 » 
82 
68.50 » 
82.50 » 
48.45 * 
57 » 
98 » 
85 « 
98.50 » 
96 » 
95 o 
32.84 * 

¡18 • 
55 o 
89.50 * 
75 » 

100 » 
114 » 
30 » 
75 » 
56 » 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

14 ;Marzo .. 
28 i 

A b r i l . . . 
Marzo . . 
Octubre 
Enero . . 
Marzo.. 
Junio . . 
Febrero 
Octubre 
Marzo .. 

22 
30 

22 
26 
27 

3 
21 

3 
¿2 
7 

22 
11 
18 

5 
•29 
21 
2 

21 
18 
26 
23 
24 
27 
18 
22 

20 
17 
2 

16 
10 
29 
6 

11 
2y 
25 
8 

10 
27 
21 
25 

Año 

Enero .. 
Marzo . . 

» » 
\ b r i l . . . 

Marzo.. 
Julio . . . 
Dicbre.. 
Abr i l . . . 
Junio . . 
Stbre... 
Víarzo . . 
Octubre. 
Dicbre.. 
Julio . . . 
Mayo... 
Novbre. 
Julio 
Octubre 
Febrero 
A b r i l . . . 
Marzo,. 
Julio. . . 
Octubre 
Marzo.. 

» 
A b r i l . . . 
Marzo . . 
A b r i l . . . 
Dicbre.., 
Mayo.. . . 
Marzo.. 
Marzo . . 

Dicbre.. 
Febrero 
Agosto . 
Marzo .. 

» 
A b r i l . . . 
Febrero 
Marzo.. 

Abr i l . . . 
Febrero 
Dicbre . 
Marzo . . 

Febrero 
Marzo . . 
Enero . . 
Agosto.. 

» 
Marzo.., 
Febrero , 
Marzo . . , 
Febrero , 

» 
Marzo. , 

» 
Agosto.. 
Octubre. 
Junio.. . , 
Octubre 
Septbre. 
A b r i l . . . . 
Marzo . . , 
Octubre. 

A 
Marzo . . . 
Enero . . . 
Mayo.. . . 
Febrero . 
Novbre.. 
Agosto.. 
Enero . . . 

1904 
1904 
1904 

¡1904 
1903 
1904 
1904 
1903 
1904 
1903 
1904 
1004 
1904 
1004 
1904 
1901 
1904 
1901 
1900 
1902 
1903 
1901 
1903 
1901 
1903 
1902 
1908 
1903 
1903 
1901 
1903 
1903 
1904 
1902 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
190o 
1904 
1904 

1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
190 
1904 
1904 
1903 
1902 
1904 
1902 
1904 

1903 
1904 
1904 
1901 
1903 
190 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1903 
1903 
1903 
1902 
1902 

04 
1902 
1902 

CAPITAL 

Pese ¿as 

.'904 
1903 
^04 
1903 
1903 
1904 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

11.500.000 
500.000 

6.250.000 
15.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
6.2500000 
•í.500.000 
6.000.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
7.100.000 

32.750.000 
20.000.000 
20.000.000 
1.500.00o 
1.500.000 

500.000 
1.500.000 

2.150.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

15.000.000 

12 

.000.000 
000.000 

.000.000 

.000.000 
ooo.ooo 
000.000 
500.000 
000.000 

.000.000 
000.000 
000.000 

.500.000 
650.000 

.600.000 

.000.000 

.500.0ft0 

.000.000 

.500.000 

.500.000 

.2.M),000 

.000 000 

.000.000 
5no.oi)0 

.000.000 
000.000 

.500.000 
,000.000 

3. jo 
» O 

o. 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
00 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 

1.000 
600 
500 
000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
600 
500 
500 
500 
500 

500 
2i0 
500 
500 
500 
500 
2)0 
50 
50 

250 
250 
600 
500 

600 
250 
500 
600 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
250 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
5(t0 
500 

1.000 

Todo 
50 «/o 
20% 
60 % 
50 % 
80 % 
50 o/o 
50 «/o-
20 % 
40 o/0 
20 e/0 
Todo 

Se-
Aaual mestra 

80 o/0 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

25 0/0 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
Todo 
90 o/0 
20 % 
Nada 
20 o/0 
Todo 
Todo 

.60/o 

6.50 

6% 

41/2% 

40 % 

Todo 
10 0/0 
Todo 
Todo 
70 % 

% 
Todo 
Í.0 % 
Todo 

«0 % 
63 o/0 
10% 

5 % 
25 o/0 
Todo 
90 o/o 
7% 

6o y0 
^ % 
70 o/0 
Todo 
1V2% 
Todo 

6.25 p. 

6 pts 

3 % 
3 o/o 
2 Va 
4% 
30 pts 

10 % 
10% 

5% 
5% 

6% 

10% 
5^n 

3.50 p. 

30/o 

3 0/0 

6% 
3-7; 
4% 

R a» sumen general de pesetas'nomina' 

les negociadas durante la semane 

actual en la Bol sa de Bilbao. 

Contado 

1.750 
77.500 

50.000 
3.500 

Precedente Á plazo 

75.000 

17.500 

5.000 

160.000 
31.250 
22.0(10 

2.500 

157.500 

25 p. 

10.000 

85.500 

Rogamos á las Sociedades A n ó n i m a s intei-esadis en este Cuadro de Valores, se d ignen ei viarnos cuantas 
noticias contr ibuyan k mejorar este servicio. 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de va 
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valo?' real de los mismos, y no sobre el nominal, como se hacía hasta ahora, 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cotización. 

file:///bril
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general ordinaria de accionistas bajo la 
presidencia de D. José María Arteche. 

Se leyó la Memoria y balance que el 
Consejo de Administración presenta á los 
señores accionistas, é igualmente se leyó 
el dictámen que como resultado de su úl­
tima visita en Enero próximo pasado á las 
minas de la Compañía hicieron los señores 
Adán de Yarza y Madariaga, siendo apro­
bados y concediéndose un voto de gracias 
al Consejo. 

« ñ u f i t e p á ) ) 

En Junta general de accionistas de la 
Sociedad Anónima «Aurrerá» fué apro­
bada la memoria y cuentas correspondien­
tes al ejercicio de 1903. 

De la memoria se deduce que el impor­
te de las ventas realizadas durante 1903 
ascendió á 852.186.85 pesetas, cantidad 
superior á las alcanzadas en años anterio­
res. Se hace constar en el capítulo de Ba­
lance que respecto á la garantía que hoy 
tienen las obligaciones hipotecarias, basta 
señalar que solo con la realización de los efec­
tos en almacén y objetos elaborados y co­
brados los créditos pendientes, pueden pa­
garse los corrientes á cargo de la Sociedad 
y la amortización completa de las obliga­
ciones en circulación, quedando aún un re­
manente de 4.734;87 pesetas. Sigúese per­
feccionando la instalación para la fundi­
ción vertical de tubos grandes, habiéndo­
se gastado con este objeto en todo el año 
28.950,88 pesetas. 

Según aparece en la cuenta de pérdi­
das y ganancias, el beneficio líquido obte­
nido en 1903 es de pesetas 107.466,56, 
que agregadas á las pesetas 27.225, rema­
nente de utilidades del año anterior, su­
man la cantidad de pesetas 134.691,56 cu­
ya distribución se acordó en la forma si­
guiente: á fondo de reserva, según los Es­
tatutos, pesetas 13.469,15; á dividendo ac­
tivo núm. 4, satisfecho, 12,225; áid. idem 
número 5, 24.450, y á fondo de reserva, 
lo restante. 

p i t i a s de T e v e p g a 

Con bastante concurrencia celebró el lu­
nes. Junta General ordinaria de accionis­
tas, la Sociedad «Minas de Teverga», en 
la que se dió cuenta de la memoria y ba­
lances correspondientes al ejercicio pasado, 
siendo aprobados. 

A continuación tuvo lugar la Junta ge­
neral extraordinaria con objeto de tratar 
de asuntos de importancia para la buena 
marcha del negocio. 

Después de una amplia explicación que 
dió el Presidente sobre la situación econó­
mica de la Sociedad, se acordó, según con­
venio con los cedentes de las minas, la su­
presión del canon de una peseta en tonela­
da; la reducción de millón y medio á 
1.250.000 pesetas de las acciones libera­
das que se convierten en ordinarias, con lo 
que el capital se reduce á 3.750.000 pese­
tas, y crear acciones preferentes por valor 
de 500.000 pesetas, con seis por ciento 
íinualj. é intereses acumulados. 

J-üdf fául iea de l p p e s s e í » 

Muy satisfechos salieron los accionistas 
de la Junta general celebrada el martes en 
la que el Consejo de Administración pre­
sentó la memoria y cuentas correspon­
dientes á 1903. 

En el referido documento se indica que 
en el mes de Abril, se espera inaugurar de­
finitivamente el salto de agua, y que por 
tanto podrá suministrarse á Vich de alum­
brado eléctrico y fuerza motriz. 

Se hace también constar en la memoria 
el resultado satisfactorio que viene dando 
la explotación de la fábrica del gas y elec­
tricidad adquirida por la Compañía, que 
viene administrándola desde el mes de No­
viembre último, y que en el período de 
pruebas se ha dado ya corriente á 20.000 
voltios, respondiendo perfectamente la ma­
quinaria correspondiente. 

Fueron aprobados la memoria y ba­
lance. 

Cumpliendo el acuerdo dé Noviembre de 
1902, el Consejo se propone emitir un mi­
llón de obligaciones á fin de normalizar la 
situación económica de la Compañía. 

Se nombró consejero en la vacante que 
existía á D. Eduardo Barandiarán y Bár-
cena y se concedió un voto de gracias para 
el Consejo y Gerencia. 

Soeieded E s p a ñ o l a de C o n s t P u e e i o í i e s 
m e t á l i e a s 

No debe extrañarse que nos ocupemos 
en esta sección de la Sociedad Española 
de Construcciones Metálicas, porque si 
bien la gerencia y la celebración de las 
Juntas tienen lugar en Madrid, interesa 
una buena parte del negocio á esta villa. 

Dicho esto vamos á dar cuenta de la 
Junta general que se celebró el 22 del pa­
sado asistiendo una numerosa representa­
ción de accionistas. 

Por unanimidad se aprobaron la Memo­
ria, la gestión del Consejo y las cuentas y 
balances, correspondientes al ejercicio de 
1903. 

De la Memoria, se desprende que du­
rante el pasado año, tercero de existencia 
de la Sociedad se ha ido atendiendo á los 
crecientes gastos de nuevas instalaciones 
con el producto de los dividendos pasivos 
de los que solo quedaba pagar en fin de 
Diciembre el último de 10 por 100, el cual 
se ha hecho efectivo también en el pasado 
mes de Febrero, quedando así desembolsa­
do todo su capital. 

E l beneficio de las cinco fábricas en 
marcha, no ha alcanzado la cifra del año 
anterior á causa de la crisis naviera que 
afectó bastante á la de Gijón y mantuvo 
inactivo, en parte, el nuevo departamento 
de grandes calderas de la de Zorroza, por 
la mala cosecha de aceituna y la baja de 
los plomos, que disminuyeron también el 
trabajo en la de Linares, y porque la de 
Madrid no pudo entrar en plena actividad 
hasta más de mediado el año y ha tenido 
que vencer dificultades no previstas, entre 
ellas la de un largo est'aje que privó á es­
tos talleres de fuerza económica hasta Di­
ciembre, 

E l beneficio, por tanto, fué de 374.984,06 
pesetas, de las que deducidas 92.970,90 de 
gastos del domicilio social y oficinas de 
Madrid, quedan á distribuir 282.013,16 y 
separando de éstas el 10 por 100 para el 
fondo de reserva y el de previsión y la par­
te del Consejo y personal técnico, quedan 
215.740 para las acciones. 

Se ha acordado repartir un 2 por 100 
al capital desembolsado que, teniendo en 
cuenta las fechas de los respectivos desem­
bolsos, asciende á 10.085.350 pesetas, y 
separando el 3 por 100 para la Hacienda, 
reparte 10 pesetas á cada una de las 11202 
acciones liberadas y 6,50 pesetas á cada 
una de las 13.798 suscriptas. 

Como el Consejo ha sido autorizado pa­
ra emitir obligaciones hasta cinco millones 
de pesetas, con esto se trata de introducir 
importantes reformas en varias fábricas. 

En la de Zorroza se está montando un 
taller nuevo para hacer turbinas y trans­
misiones, de las que se construyen pocas 
en España y tienen gran demanda con mo­
tivo de los nuevos aprovechamientos de 
saltos de agua. Estos talleres costarán 
1.200.000 pesetas. 

En la de Beasain se va á ampliar la fa­
bricación construyendo rodajes completos, 
lo cual supone un gasto de 1.500.000 pe­
setas para los nuevos talleres. Además se 
ha comprado el salto de agua de Zaldivia 
en 700.000 pesetas. Este supone una eco­
nomía grande, porque con él quedará do­
tada de fuerza propia y se amortizará en 
pocos años su importe con las 150.00o ó 
200.000 pesetas en que se había calcula­
do el gasto anual para obtener la fuerza 
necesaria á dicha fábrica. 

En la de Linares se dotará, á igual que 
la de Zorroza, de una instalación de gas 
pobre, sistema Duff, con los correspon­
dientes motores que desarrollará hasta 150 
caballos. 

Finalmente, se hace constar también en 
la Memoria que se ha adquirido además la 
patente del metal Deployé, haciendo un 
gasto que será reproductivo, porque ase­
gura todas las utidades que antes tenía que 
compartir por el convenio existente con la 
Compañía francesa. 

Almagve t fa 

Esta Sociedad celebró el miércoles Jun­
ta general ordinaria de accionistas apro­
bándose la Memoria, balance y cuentas co­
rrespondientes al último ejercicio. 

E l presidente dió cuenta de las gestio^ 
nes que la Comisión- especial nombrada al 
efecto viene practicando para llevar á ca­
bo la fusión con la Compañía Cala de las 
Conchas. 

Otras varias preguntas se hicieron res­
pecto á la situación de las minas que fue­
ron ampliamente contestadas por el inge­
niero Sr. Sánchez Octavio. 

Se facilitó al Consejo para que pueda 
pedir un nuevo dividendo. 

JVlif^as de a l o n s ó t e g u i 

En Junta general de accionistas celebra-
brada el miercolas fueron aprobadas la, 
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Memoria y las cuentas correspondientes al 
ejercicio de 1903. 

En la Memoria se manifiesta que la ex­
plotación no ha dado grandes cantidades 
por liaberse paralizado los trabajos algún 
tiempo á causa de las gestiones realizadas 
con el propietario. 

Se han extraído 13.496 toneladas de 
mineral y carbonato y se han embarcado 
15.496, contando las cantidades de mine­
ral que había en los depósitos. 

Vaseot ic jada de JWitietda 

Celebró Junta general ordinaria de ac­
cionistas el miércoles último, bajo la pre­
sidencia de D. Enrique Aresti, aprobándo­
se la Memoria y cuentas correspondientes 
al ejercicio de 1903 y se concedió un voto 
de gracias para el Consejo. 

En la Memoria se hace constar que la 
Compañía conserva íntegra la mitad del 
capital desembolsado, el cual está coloca­
do á interés en los Bancos locales y con 
sus productos atienden sobradamente á los 
reducidos gastos de administración de la 
compañía. 

E l Sr. Aresti declaró que la compañía 
no exigiría ningún nuevo desembolso. 

Los accionistas salieron muy bien im­
presionados de la situación de la Socie­
dad. 

P e ñ a í l o f 

En la reunión de la Sociedad Minera 
de Peñaflor se aprobaron la Memoria y 
balances, y en vista del informe del inge­
niero señor Eich, del que se desprende 
que las magníficas instalaciones eléctricas 
para desagüe y extracción están comple­
tamente terminadas y en marcha, y una 
respetable cantidad de mineral descubier­
to, se acordó empezar inmediatamente la 
explotación, con un mínimun de 25.000 to­
neladas por este año. 

Los terrenos de cimentación, en los cua­
les hay ya depositadas más de 25.000 to­
neladas de mineral, están en producción, 
habiendo ya dado en el poco tiempo que 
llevan en marcha unos 12.000 kilógramos 
de cáscara de más de 75 por 100 de ley de 
cobre. 

De este departamento, al cual se le vá 
á dar gran impulso, se esperan grandes 
productos. 

La Junta terminó dando amplias facul­
tades al Consejo para todo lo concerniente 
al negocio, y un voto-de gracias. 

B. t i 1 a n a 

En la Memoria de esta Sociedad, que 
fué aprobada en apunta general de accio­
nistas se hace constar que durante el pa­
sado año se extrajeron 2.418 toneladas que 
dejaron un beneficio depesetas, 100.226,76. 

Hácese referencia también á los nuevos 
registros de minas que se han hecho y á los 
trabajos de preparación efectuados. 

C s n t á b f i e a de f l a v e c j a e i ó n 

Con numerosa concurrencia celebró Jun­

ta general de accionistas esta Compañía 
el pasado miércoles. 

La Memoria y el balance se aprobaron 
con protestas. 

Se autorizó al Consejo para que de 
acuerdo con el Banco de Bilbao, solucione 
la situación económica de la Compañía, 
hasta^pagar á aquel establecimiento el cré­
dito que tiene contra la Sociedad. 

Í W a f í t i m a «f^odas» 

En Junta general ordinaria de accionis­
tas fueron aprobadas la Memoria y cuen­
tas del ejercicio de 1903. 
. En la Memoria se consignó que el be­

neficio líquido ha sido de pesetas 42.914.13 
que se ha destinado á amortizar, en parte, 
la deuda de la Compañía. 

J l u l l e f a ^ de l Totdo 

Fueron aprobados la Memoria y cuen­
tas y se concedió un voto de gracias al 
Consejo. 

p e F f o e a i ' f i l de I i e z a m a 

Aprobóse la Memoria en Junta general 
de accionistas. 

En el referido documento se da cuenta 
de los trabajos de la rectificación de la lí­
nea, indicándose que las expropiaciones es­
tán ultimadas excepto con dos ó tres pro­
pietarios, esperándose terminar estas difi­
cultades con buen éxito. 

E s p a ñ o l a de t n i n a s e n l i q u i d a c i ó n 

En reunión celebrada por esta Sociedad 
se aprobó la gestión de la Comisión liqui­
dadora. 

Fueron nombrados dos Consejeros por 
la renuncia de uno y la destitución de otro. 

Se acordó que se concreten los puntos 
que por escrito deben contestar determina­
das personas, á fin de que la Comisión 
sepa con verdad á qué atenerse para pro­
seguir su difícil cometido. 

H h l e m e y e i t 

En Junta general ordinaria de accionis­
tas, fué aprobada la Memoria (de la que 
nos ocupamos extensamente en el pasado 
número) así como también los balances y 
cuentas correspondientes al ejercicio 
de 1903. 

Fueron reelegidos consejeros D. Fede­
rico Echevarría, D. Rafael Picavea y don 
Gabriel María de Ibarra y nombrados 
nuevos consejeros D. Emilio Ibarra, don 
Angel Muniategui y D. Eugenio Erhardt. 

Se concedió un voto de gracias al Con­
sejo y gerencia por su acertada gestión. 

S a n t a H n a de B o l u e t a 

Celebróse Junta general de accionistas 
aprobándose la Memoria, balances y cuen­
tas correspondientes al ejercicio de 1903. 

Con motivo del fallecimiento del direc­
tor gerente en breve se celebrará Junta 
extraordinaria para proveer dicho cargo, 

pefPOQaff i l de E l c j o i b a f á S a n S e b a s t i á n 

Para el lúnes último estaba convocada 
la Junta general extraordinaria de accio­
nistas de la Compañía del ferrocarril de 
Elgoibar á San Sebastián, para acordar 
si se debe someter á la resolución de ami­
gables componedores la fusión con las 
Compañías de Durango á Zumárraga y 
Bilbao á Durango. 

Aun cuando las acciones que concurrie­
ron á la Junta pasaban de la mitad del 
capital social, no se pudo tomar acuerdo 
de tal naturaleza por no llegar á los dos 
tercios necesarios. 

Se acordó convocar á nueva Junta, en 
la que sea cualquiera el número de accio­
nes que concurran se tomará acuerdo defi-. 
nitivo. 

Cambiaron impresiones los accionistas 
reunidos y se convino en que aun cuando 
la fusión no constituye ninguna diferencia 
para someterla á amigables componedo­
res, como se trata de tres personas cuyos 
nombres son verdadera garantía da equi­
dad y justicia, no había inconveniente en 
encomendar á ellas esa fusión, que debe­
rá tener carácter obligatorio para las tres 
Compañías. 

La nueva Junta se celebrará en la pri­
mera decena del presente mes de Abril, 
cuya convocatoria leerán nuestros lectores. 

Xilinas de I f ú n y Ltesasa 

En Junta genftral de accionistas cele­
brada por esta Sociedad fueron aprobadas 
la Memoria y cuentas del ejercicio 1903, 

En la Memoria se declara que para ex­
plotar debidamente las minas Áristondo, 
Miagorr i y Miagur í , se ha adquirido una 
superficie de terreno de 57.968 metros 
cuadrados y que se ha construido en fí/io-
dar lam el horno número 3, para calcinar 
de 65 á 75 toneladas diarias, y con éste 
son ya doce los que posee la Sociedad. 

Fueron reelegidos los señores don Da­
niel Buerba y don Manuel Barrera, y nom­
brados por primera vez don Juan Bengoe-
chea, don Eustaquio Zarraola y don Fran­
cisco Eguiraun. 

La huelga minera da Vizcaya 
Nuestro distinguido amigo el senador 

del Peino D. Tomás Allende, tan conoce­
dor de cómo se hace la explotación mine­
ra en esta comarca y de lo ocurrido en la 
huelga general que hubo en el año pasado, 
tomando por base la Memoria de la Comi­
sión de Peformas Sociales^ pronunció el 
día 18 en el Senado un discurso que me­
rece leerse. 

He aquí lo que dijo el Sr. Allende: 
«A raíz de aquellos graves y lamenta­

bles sucesos, varios señores senadores de­
jaron oir aquí su elocuente voz; en aquella 
ocasión creí prudente mantenerme en el 
silencio, no porque entonces mis manifes­
taciones vertidas dentro de la atmósfera 
que diversos errores habían creado hubie­
ran parecido interesadas, sino tambie'n pQí> 
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que sabiendo que el G-obierno de S. M. en­
comendaba á la Comisión de Reformas 
Sociales el estudio sobre el terreno de los 
problemas y cuestiones que se indicaban 
como originarios de aquellos sucesos, era 
preferible esperar al resultado de esa ins­
pección y estudio. Realizado ese trabajo y 
extendida por la Comisión que á Vizcaya 
se trasladara la Memoria de sus observa­
ciones hechas personalmente y sin ingeren­
cias interesadas, Memoria que ya el Sena­
do conoce, impulsos de mi conciencia me 
hacen romper el silencio para que se disi­
pe aquel estado de opinión, y ni sobre los 
patronos ni sobre los que son verdaderos 
obreros de las minas pesen inculpaciones 
gratuitas y desprovistas de fundamento, y 
aquellas responsabilidades se imputen úni­
camente á los verdaderos causantes de ta­
maños disturbios, tan ajenos á dichos pa­
tronos y obreros como lamentados han si­
do por unos y otros. 

La villa de Bilbao, admirada por pro­
pios y extraños, que en breve espacio de 
tiempo, debido á la riqueza de su subsuelo 
y á las iniciativas y energías de los habi­
tantes en ella, se ha colocado á la cabeza 
del.mundo industrial y mercantil, digna es 
de que por todos se la atienda y considere 
para que no vea la repetición de sucesos 
como Jos que ha presenciado en el último 
Octubre; necesita para su desarrollo pro­
gresivo la confianza plena en la seguridad 
de las persoras y en el derecho de propie­
dad de las cosas; pero como cuando allí 
ocurrió, la primera dejaba de existir y el 
segundo se vulneraba ostensiblemente, sin 
represión de ningún género, j , lo que es 
más grave aún, cuando en el pensamiento 
de todos existe el temor, más ó menos fun­
dado, de que esas extralimitaciones tengan 
repetición, aquella prosperidad sufre un 
grandísimo retroceso, pues los capitales se 
apartan de la industria, languidece ésta, 
las construcciones se paralizan, el miedo 
invade á las gentes y aparece inevitable la 
ruina de una población en que tal ambien­
te se aspira. 

Se tiene idea tan errónea del concepto 
de los obieros mineros de Vizcaya, que 
conviene, ante todo, disipar ese error. 
Dos clasificaciones debe hacerse de aqué­
llos: una, de obreros permanentes, que 
son los naturales del país, los que en él 
han adquirido vecindad y constituido fami­
lia, los fijos, llamémosles así, los que todo 
el año prestan su servicio en las minas; 
otra, la de eventuales ó temporeros, que la 
constituyen braceros de distintas comar­
cas, que al no ser precisos en las labores 
agrícolas de su pais, y huyendo de las mi­
serias de los tristes meses del invierno, pa-

allá, y casi siempre lo hacen á las san 
mismas minas, lo que demuestra su satis­
facción y contento, sin más anhelos que los 
de procurarse honradamente su subsisten­
cia y economizar, como lo hacen, en cada 
temporada algunos cientos de pesetas, que, 
al regreso á sus hogares, sirven para mejo­
rar, ó, por lo menos, aliviar la precaria si-,, 
tuación de sus familias; todos estos obre­
ros respetan y enaltecen á sus patronos; 

tienen la consideración de éstos, el trato 
casi familiar con ellos, y permanecen ale­
jados de todo lo que pueda representar 
una lucha entre el capital y el trabajo. 

Y diréis señores senadores: Si éstos 
obreros no producen las huelgas, ¿cómo se 
originaron éstas? Pues sencillamente por 
elementos extraños á ellos, que con enga­
ños y á pretexto de perseguir un bienes­
tar que en modo alguno les proporcionan, 
sólo tienden á la preponderancia de una 
idea política que no halla campo abonado 
para su desarrollo, puesto que el obrero ob­
serva que, lejos de alcanzar por ella bene­
ficios, éstos recaen exclusivamente en los 
que se han instituido en jefes de la misma. 

Y hecha esta aclaración que estimaba 
de necesidad para que al obrero honrado y 
laborioso no se confunda con los que solo 
tienen vitalidad dentro de la perturbación 
del orden natural de las cosas, entraré se­
ñores senadores, á analizar las causas de 
la huelga general ocurrida en Vizcaya en 
los últimos días del mes de Octubre. Se ha 
querido hacer ver que la misma fué ori­
ginada: primero, por la existencia de ba­
rracones y tiendas ó cantinas obligatorias; 
y segundo, por la negativa de los patronos 
al abono semanal de jornales, y nada más 
distanciado de la verdad. 

En cuanto al primero de esos puntos, en 
todas ocasiones han interesado los patro­
nos una denuncia concreta, aunque fuera 
anónima, sin lograr se les haga ninguna, 
porque no es posible dar vida á lo que no 
existe. 

Ahí está la Memoria de la Comisión de 
Reformas Sociales, que niega también tal 
hecho, pues si alguna tienda existe es sólo 
en minas muy distanciadas de lo poblado, 
en beneficio de los mismos obreros, y que 
éstos han sido los primeros en informar á 
dicha Comisión que surten de artículos de 
excelente calidad y carecen de todo carac-
ter obligatorio; pero hay una consideración 
más que deja de relieve por completo la 
falsedad de semejante suposición: si en los 
últimos sucesos un ciento de personas mal 
avenidas con el orden fueron bastantes á 
paralizar toda la vida mercantil de Bil­
bao y las labores de la cuenca minera; 
¿puede ser creíble que, de existir esas tien­
das y barracones, que suponen vejatorios, 
en el corazón de las minas, donde reside la 
totalidad de la pahloción obrera, donde és­
ta tiene toda su fuerza, no haya ejercido 
ningún acto de violencia, que allí tan fácil 
le es, para la clausura y desaparición for­
zosa de tales barracones y tiendas? Ya 
veis, pues, la falsedad de la primera causa 
á que la huelga general se atribuyó, y de 
igual modo procuraré demostrar la ine­
xactitud de la segunda, esto es, que haya 
habido nunca resistencia en los patronos al 
abono semanal de los jornales. 

En las minas de Vizcaya, lo mismo que 
en toda explotación de análoga naturaleza, 
para llevar una ordenada contabilidad es 
preciso determinar una época de abonos 
de salarios con la extensión de las nomi­
nas correspondientes. Esa época, en unas 
explotaciones era mensual y en otras quin­

cenal; pero ello no obstaba á que en todas 
ellas, siempre que el obrero necesitaba al­
gunos fondos, si tenía haberes devengados 
se les satisficieran sin esperar al venci­
miento del mes ni de quincena, como ade­
lanto de lo que en la nómina pudiera re­
sultar acreditado; por manera que el pago 
no puede decirse se hiciera mensual ni 
quincenalmente, sino como el obrero de­
seaba. 

En estas condiciones, surgió una peti­
ción al Círculo Minero de Bilbao, para que, 
con carácter general a todas las minas de 
Vizcaya, acordara se hiciera el pago de 
jornales por semanas. En el Círculo, que 
no es una entidad á la que estén adscritos 
todos los mineros, sino sólo una parte de 
ellos, produjo tal petición extrañeza suma, 
que fué en aumento al enterarse de que los 
firmantes no eran los obreros de las minas, 
sino las agrupaciones socialistas y los ten­
deros ó comerciantes de la zona minera, 
que falsamente se atribuían la representa­
ción de aquellos, la inmensa mayoría de los 
obreros no se hallaba conforme con la pre­
tensión; y la prueba más evidente es que 
aun después del bando del general señor 
Zappino han solicitado continuar cobran­
do como antes. Tampoco las agrupaciones 
socialistas y tenderos perseguían mejora­
miento ninguno para aquéllos, sino el pro­
vecho propio y exclusivo, las primeras á 
los fines de su institución, y los segundos, 
porque si el obrero cobraba semanalmente, 
más dispuesto habría de verle al consumo 
y al alejamiento del ahorro, como más se­
guro también el percibo de las ventas al 
fiado, y de menor riesgo estas transaccio­
nes no pagadas de contado. 

E l Círculo, que conocía esos amaños y 
propósitos, que no contaba como adscritos 
á él á una gran parte de mineros, y que 
tampoco lo estaban los arrendatarios y 
contratistas de arranque, á quienes más di­
rectamente afectaba la petición; ¿podía ló­
gicamente acceder á la misma? De ningún 
modo, pues no tenía atribuciones ni autori­
dad para ello, y acordó lo único que era 
factible: que los obreros se dirigieran á sus 
respectivos patronos, confirmando los que 
dicho Círculo constituían su resolución an-, 
terior de abonarles las cantidades que tu­
viesen devengadas en el momento en que 
lo desearan. 

Vean los señores senadores si había en 
lo relatado alguna negativa al pago sema­
nal, cuando se accedía á hacerlo como tu­
vieran por conveniente, según ya se venía 
practicando; pero interesaba á los peticio­
narios no transigir, basar en cualquier pre­
texto el fin oculto que perseguían, y con 
torcidas interpretaciones, amañadas al 
efecto, lo hallaron en aquella decisión del 
Círculo Minero, tan lógica para cualquiera 
que desapasionadamente la analice. 

Tomó pues, el partiio socialista la de­
fensa del pleito, digámoslo así; produjo la 
pretensión en tonos más altivos, y por me­
diación de la primera autoridad civil de la 
provincia, con empeño decidido de que se 
acordara el pago semanal y para todas las 
minas en general, aunque tenían el con-
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Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Inglés 
» 

Noruego 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 
Belga 
Inglés 

» 
Alemán 
Español 
Francés 
Español 

» 
Alemán 
Español 

Noruego 
Español 

Noruego 
Español 

Noruego 
Inglés 
Español 

» 
» 

Inglés 
Espaíiol 
Francés 
Inglés 

Matrícula 

S. SMelds 4 
Hartlepool 
Christianía 
Newport 
Hartlepool 
Bilbao 
Oardift 
Amberes 
Londres 
Newport 
Bromen 
Bilbao 
Dunkerque 
Bilbao 
Idem 
Bramen 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Porsgründ 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Barcelona 
Cbristianía 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Christianía 
S. Sbields 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Sunderland 
Bilbao 
L a Rochelle 
S. Sbields 
Liverpool 

Nombre del buque 

Innesmoor 
Blyth ille 
John Christie 
Refugio 
Bainbridge 
Activo 
Trafalgar 
Dyle 
Arden 
John Marychurch 
Uranus 
Poveña. . 
Justin 
R i t a . . . . 
Ogoño 
Minerva 
Rápido 
Arratia 
Bélgica 
Udala 
Prednes.. 
Saltillo 
Oi-iñón 
Arminza 
Larache 
Frogner 
Bachi 
María Cruz 
Algorta 
Somorrostro 
Kontzesi 
Salamanca 
Ethel 
Cabo S. Antonio.. 
Carranza 
Octubre 
Hedworth 
Julio 
Deux Charentes.. 
Eleanor 
Campeador 

^ 2 

838 
822 
974 
791 

1193 
752 
996 
959 
921 
973 
592 

1305 
957 
716 

1488 
858 
952 

1153 
1230 
1304 
997 

1325 
154 
1559 
1009 
691 

1333 
85 

1305 
980 
96 

590 
669 

1213 
1263 
1255 
652 

1084 
861 

1231 
873 

Capitán 

S u m a s a n t e r i o r e s . 

W. Steele 
A. Wallace 
H. S. lespersen... 
J . M. Evans 
R. W. Gardner . . . 
S. Arrizabalaga . . 
R. Samuel 
D. Persyn 
D. Jones 
J . Davies 
H. Grote 
T. Gaueca 
L . Damman. . . , . . . 
T. Aspuru 
P. Bosoh 
B Fokken 
D. Jáurégui 
M. Facundo 
B. Ltizárraga 
J . Colau 
H. Resch-Knudse 
I . Ageo 
L . Boado 
F . E c h e v a r r í a . . . . 
M. Calzada 
Ch. Hansen 
D. Arrótegui 
J . Suárez 
R. Leal 
C. Aguirre 
L . Olaeta 
H. Henricksen.. . . 
R. Thompson 
J . Amézaga 
F . Salegui 
F . Arrarte 
A. Way 
C. Unzuetagoyena 
J . Oonan = . . . 
T. H. Swinbanks. 
H. Harrison 

TOTALES. 
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» 
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» 

1522500 
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1942050 

» 
1902263 

» 
5J9332 

• 
399.63 

» 
» 

400000 

3169134 
16093 

75500 
2980747 
15)4737 

3057 
60206 

0 

39725 
» 

33U500 

503739 

205329 189967340 

Procedencia 

Saint Nazaire 
St. Servan 
Newport 
Nantes 
Bayona 
Newport 
Rochefort 
L a Rochelle 
Londres 
Newport 
Lisboa 
Newoastle 
L a Rochelle 
Liverpool 
Saint Nazaire 
Amberes 
L a Pallice 
Bayona 
Saint Nazaire 
Chantenay 
Oporto 
Rotterdam 
Rouen 
Newcastle 
Buenos Aires 
Nantes 
Saint Nazaire 
Veracruz 
Newcastle 
Idem 
Bayona 
Christiansund 
Bayona 
Marsella 
Rotterdam 
Idem 
L a Rochelle 
Saint Nazaire 
Nantes 
Burdeos 
Hamburgo 

Observaciones 

Lastre 
Idem 
Bergó y Compañía 
Lastre 
Idem 
Uníbaso y Zunegui 
Lastre 
Idem 
Idem 
Orden 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
Varios 
Lastre 
Idem 
Ignacio Ubietua 
Altos Hornos 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 

I m p o r t a c i ó n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 5 a l 3 1 d e m a r z o 

o ? 
H & 

P-B 
0 P 
P 9 
• H 
1 O 

2vr 
288 
•>.89 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
¿9" 
298 
299 
300 
301 
302 

25 

29 

30 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 

» 
Goleta 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Goleta 
Vapor 

Goleta 

Pabel lón 

Español 

Nombre del buque 

Unión Hullera 
Lola 
Joven Consuelo . . . 
J . Vil lamil 
Dolores , 
Cbío , 
Duro , 
Cabo Silleiro 
María Cruz , 
Tres Hermanos 
María 
Piedad 
f̂ abo San Antonio.. 
Cabo Trafalgar 
Consuelo 
María y José 

ct- se 

. os 

l P-

282 
60 
49 
65 
71 

266 
44H 
675 
85 
13 

175 
78 

1213 
1076 

84 
99 

Capitán 

S u m a s a n t e r i o r e s 

G. Oliver 
J . Martínez 
A. Gómez 
J . Villamil 
J . A.. Iraundegiii . . . . 
F . Achurra 
J . Prida 
P. Manzarraga 
J . Suárez 
G. Acarregui 
F . Cortázar 
G. Cb o pitea 
J . Amézaga 
M. Ferreiro 
M. Marino 
E . Suárez 

TOTALES. .. . 

P̂  

H P 

: B 

. o 

17084220 
505780 

» 
99560 

1388 % 
» 

4400(0 

420000 
162480 

140000 
183360 

19174260 22252X1 

P-
o S 
B (KJ 
<¡> H P SO 

2198200 

27000 

9 O 

O1? t-i 

44812135 
' 505780 

» 
99560 

13S860 
' 1(10000 
410000 
105492 

7161» 
4510 

270O0 
420200 
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Procedencia 

48389924 

Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Pasajes 
Avilés 
Barcelona esc, 
Sevilla Gijón 
Rivadesella 
Zumaya 
Avilés 
Gijón 
Barcelona esc, 
Idem 
Gij ón 
Idem 

Receptores 

Altos Hornos 
Lastre 
Portillo. Ibáñ. y C.-1 
J . M. de las Rivas. 
Ugalde y Compañía 
Orden 
Varios 
Idem 
Orden 
Viuda de Vicuña 
M. Calle 
M. Gara villa é hijo 
Varios 
Idem 
J . Bengoa 
J . M. de las Riyas 

Con si gna­
tario 

ó corredor 

I . Abaitua 
García 
Portillo 
Vicuña 
Astigarr.* 
Aréizaga 
Aznar 
Idem 
García 
Vicuña 
Couto 
Vicuña 
Aznar 
1 dem 
García 
Vicuña 
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Vap. 

Pabellón 

Inglés 
Español 
Inglés 
Holandé 
Español 
Inglés 
Francés 
Noruego 
Español 

» 
Inglés 

Español 
» 

Alemán 
Español 
Sueco 
Inglés 
Noruego 
Belga 
Español 
Noruego 
Español 
Francés 
Noruego 
Inglés 
Francés 
Belga 
Español 
Noruego 
Inglés 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 

Belga 
Alemán 

Nombre 

del buque 

H2 
H O 

91 p 

O ? 

S u m a s a n t i r i o r e s 

Carina 
Archanda . . . . 
Muriel 
Rhenania 
Lekeitio 
París 
C orine 
Aldebaran. . . . 
J . M. Pinillos . 
Cabo Nao 
Edinburgb . . . 
Maroon 
Swansea 
Pomaron 
Elvira 
Fortuny 
Fried Krupp. . 
Santiago 
Mongolia 
Jane 
Vesta 
Rtipel. 
Urquio la . , . . . . 
Monarch 
Katal iñ 
St. Fierre 
A. lfheim 
Tnnesmoor . . . 
Boucau 
Seresia 
M. de Múdela. 
Scandinavien. 
Blytbville . . . . 
Navarra 
Abanto 
Hasland 
Junio 
Donata 
Musques • 
B. de Macar . . 
Finland 

1046 
12*9 
1141 
787 

1404 
122 
97 

1093 
1492 
997 

1040 
9l)7 
579 
891 
58'.) 
816 
730 

1316 
1045 
812 
767 
570 

1816 
813 
76 
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Cargador 

Juan Turner 
Cbávarri y Compañía 
A. Aznar y C,a 
Orbe y Q-obeo 
Provisiones 
Macleod y Compañía. 
C. Maruri y otros 
Félix Abásolo 
Otto Kreizner 
J . C. Muguruza y C * . 
J . M. de las Bivas . . . . 
E . W. Gumb 
Antonio López 
Luis Cebaran 
Norberto Seebold.... 
C.a V.a Norte España. 
O. A. Erbardt y C.a . . 
A. Aznar y C.a 
Macleod y Compañía. 
Luís Núñez 
Bartolomé Badosa. . . 
Cbávarri Hermanos . 
Aznar y Santisteban. 
Otto Kreizner 
Ponciano Azanza . . . . 
Federico L . Pubus . . . 
A. Aznar y C.a 
Parcocba Iron Ore. . . 
J . M. de las Bivas 
Cbávarri y Compañía 
J . M. de las Bivas . . . . 
Luis Ocharan 
E . W. Gumb 
Lucbana Mining 
A. Aznar y C.a 
Dyer y Martyn 
C. A. Érbardt y C.a . . . 
J . M. de las Bivas . . . . 
A. Aznar y C.a 
Cbávarri y Compañía 
C. A. Erbardt y C.a 

Destino 
Punto 

de carga 

Glasgow 
Cardiff 
Idem 
Botterdam 
Idem 
Garston 
Burdeos 
Amberes 
Rotterdam 
Marsella 
Cardiff 
Glasgow 
Swansea 
Newport 
Glasgow 
Londres 
Rotterdam 
Cardiff 
Middlesbro 
Cardiff 
Amberes 
Idem 
Rotterdam 
Jarrow 
Bayona 
Dunkerque 
Newcastle 
Cardiff 
Newport 
Amberes 
Jarrow 
Grangemout 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
Cardiif 
Rotterdam 
Maryport 
Middlesbro 
Amberes 
Rotterdam 

Portugalete 
F . Belga 
Orconera 
Lucbana 
Lastre 
Portugalete 
Arenal 
Cadagua 
Triano 
Uribitarte 
Triano 
Portugalete 
Triano 
Oadagua 
Orconera 
Uribitarte 
Orconera 
Idem 
Cadagua 
Olaveaga 
Idem 
Cadagua 
Trianó 
Idem 
Uribitarte 
P. Belga 
Orconera 
Idem 
Múdela 
F . Belga 
Triano 
Cadagua 
Portugalete 
Lucbana 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
Triano 
Idem 
P. Belga 
Orconera 

Nombre de la mina 

según factura 

Milagros y Magdalena 
Concha 
Depósito de Lucbana 
Juliana 
(Lastre) 
Elv ira 
Idem 
San Sebast ián 
Conflanza y Petronila 
(A.rmas de fuego) 
Unión y Amistosa 
Milagros y Magdalena 
Julia y Adela (l) 
Malaéspera 
Mendí vil 
(Vía Santander) 
Depósito de Lucbana 
Idem 
Abandonada 
San Luis y Rosita 
Hematites 
Montefuerte 
Lorenza, Dgo. y Agua. Espza. 
Conflanza y Lorenza 
(Provisiones) 
Concha 
Dep isito de Lucbana 
Parcocba 
(Lingote) 
Concha 
Ur ión y Amistosa 
Malaéspera 
Milagros y Magdalena 
Juliana 
Cántabrioa 
Rubia y Ventura 
Depósito de Lxichana 
Unión y Amistosa 
Conflanza y Lorenza 
Concha 
Depósito de Lucbana 

TOTALES 830S7O42i 8753310 2051183 2285363 

(l) Incluso 10.000 kilogramos de mineral de plomo argentífero, de la mina Santa Catalina, sita en Hícndelaencína (Guadalajara). 
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Corazón de Jesús 
Unión núm. 2 
Simón 
María Cruz 
María Magdalena 
Dolores , 
Flor.0 Rodríguez. 
E l Gaitero 
Cabo Nao 
Ciérbana 
José Ron 
Manolo 
Cifuentei-i 
Victoria 
Santoña 
Forttmy 
Itá l ica 
Primavera 
Re queja da 
María Gertrudis . 
Rosario 
Chorrocha 
Unión Hullera . . . 
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Dolores 
Concha 
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Destino 

Lequeitio 
Idem 
Bermeo 
Gijón 
Rivadeo y escalas 
Pasajes 
Gijón 
Villaviciosa 
Barcelona y escalas 
Castro 
Gijón 
Suances 
Gijón 
Rivadeo 
Castro y Santoña 
Sevilla y escalas 
Barcelona y escalas 
Suances 
Idem 
Vivero y escalas 
San Sebast ián 
Lequeitio 
Gijón 
Cádiz 
San Sebast ián 
Lequeitio 

Cargadores 

E . de Arriaga 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Ugalde y Compañía 
Varios 
Sd. Gral. Idtria. y 0.° 
Altos Hornos 
Provisiones 
Viuda de Vicuña 
Lastre 
V . é h . P . P. Gandarias 
C. Maruri 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
Sd. Gral. Idtria. y C * 
Lastre 
Varios 
E . de Arriaga 
Idem 
Altos Hornos 
Varios 
í d e m 
E . de Arriaga 
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vencimiento de que ni era necesario tal 
acuerdo ni posible que el Círculo lo adop­
tará, celebraron meetings diversos, y cuan­
do llegaron á convencerse de que nada por 
tales medios conseguían, y que los obreros 
si alguna aspiración tenían, no por su con­
ducto, sino directamente, verían satisfecha, 
perdida así la partida, provocaron la huel­
ga con un plan premeditado, expuesto en 
una reunión pública y observado al pie de 
la letra. ¿Quiénes realizaron la huelga, 
una vez acordada? Aquellos elementos 
perturbadores, no ciertamente los obreros 
fijos y eventuales de que al principio habla­
ba, pues éstos, protestando del juego que á 
su sombra quería hacerse, y para que re­
saltara más su actitud contraria, acudie­
ron al trabajo con propósito deliberado de 
seguir en él, y sólo ante las coacciones sin 
cuento y las amenazas constantes, no re­
primidas por las autoridades, con cuyo 
apoyo, por consiguiente, no podían contar, 
viéronse precisados á cesar en las labores, 
continuando al pie de éstas en actitud pa­
cífica y no trasladándose, como fcilsamente 
se ha dicho, á Bilbao, en cuya villa aque­
llos mismos perturbadores, en escaso nú­
mero, por cierto, y con iguales coacciones 
y atropellos á presencia de la fuerza públi­
ca, hicieron cesar todos los trabajos, tráfico 
y movimiento. 

Esta es la verdadera historia de los orí­
genes y causas de aquellos lamentabilísi­
mos sucesos, t in fáciles do evitar, pues que 
hubiera bastado el proceder con energía 
contra los instigadores, reduciéndolos á la 
obediencia por los medios que las autori­
dades disponen y están obligadas á em­
plear cuando á la sombra de un derecho 
sólo se pretende el abuso incalificable del 
mismo, y habiérase evitado sin alteracio­
nes de orden, sin alarmas de ningún géne­
ro y, lo que es más preciado, sin derrama­
miento de sangre, tener á una población 
industrial y mercantil como Bilbao parali­
zada por completo durante ocho días, im­
perando el temor por todas partes ante los 
excesos cometidos y teniendo en perma­
nente alarma y zozobra á su vecindario. 

Pero no ss hizo así; dejóseles obrar, en­
valentonarse en su actitud revolucionaria, 
y sólo se pensó en someter á los patronos 
á los caprichos por ellos alentados, dándo­
les de tal suerte la fuerza y preponderan­
cia que tenían perdida. 

La única medida tomada fué la declara­
ción del estado de guerra, y trasladado á 
la villa invicta el capitán general de la re­
gión, no entraré á detallar la gestión lle­
vada á cabo para solucionar el conflicto, 
pero si diré que al Círculo Minero se le 
tomó como cabeza de turco; queríase que 
éste se abrogara facultades y atribuciones 
que en modo alguno tenía, y menos ante 
los no asociados á él; apremiábasele por 
todas partes á que reconociera lo que sólo 
los jefes socialistas pedían; hacíanse públi­
cas, sin explicación, las negativas, ocultan­
do cuidadosamente los términos de sus 
acuerdos, reconocidos como muy concilia­
dores por el mismo Sr. Zappino y hasta 
poruña Comisión de obreros, que al día 

siguiente rechazaba lo aprobado en el an­
terior, con suma extrañeza del general, no 
siendo bastantes los buenos oficios de éste 
para sustraerlos de sus intemperancias; 
así, y con esos silencios de la conducta 
pacífica y por demás transigente del Cír­
culo Minero, se hizo la opinión en contra 
de éste; así se formó la atmósfera de pro­
testa contra los patronos, que si algún pe-
c ido cometieron fué el de mostrarse, como 
el Sr. Zappino lo afirmaba, verdaderamen­
te conciliadores, y cumplir, en evitación de 
mayores males, medidas y determinaciones 
que en modo alguno y dentro del derecho 
constituido podían imponérseles y estaba 
en ellos rechazarlas. 

Héstame solicitar del. Gobierno de su 
majestad procure llevar á, aquella provin­
cia la tranquilidad y confianza que tanto 
ha, de menester para su desarrollo, y que, 
si Dios no lo quiera, aquellos tristes suce­
sos tratan de reproducirse, las autoridades 
militares se encarguen, sí, de mantener el 
orden, pero no de solucionar el conflicto 
social, pues aun cuando sea el primero en 
reconocer las altas dotes y cualidades de 
los generales, así como su buena intención 
y acendrado patriotismo, sin que lo tomen 
á enojo, pues se halla muy lejos de mí 
ofenderlos, entiendo que la Comisión de 
Reformas Sociales es la llamada, trasla­
dándose al Ingar de las ocurrencias, á re­
solver, con pleno conocimiento de antece­
dentes, lo que fuese objeto de debate, y 
que sin presión y con observaciones per­
suasivas puede conseguirse una inteligen­
cia, apartándose de errores atentatorios á 
la libertad del contrato de trabajo y al de­
recho de la propiedad, que implicaron en 
las disposiciones del general Sr. Zappino, 
como existieron en la solución impuesta 
por otro heroico general, el malogrado se­
ñor Loma, á la huelga idéntica ocurrida 
en el mes de Mayo de 1890, según más 
tarde hubo de reconocerlo el mismo señor 
Loma.» 

L A REUNIÓN 

M i é k\ Hierro y del km 
EN 

B A R R O W - I N - F U R N E S S 

(Cont inuación) 
Lo pintor asco en el programa del Instituto. 

La fiesta nocturna, celebrada aquella 
misma noche, entre las ruinas de la Aba­
día de Furness, fué un cambio completo de 
decoración. A l paisaje inglés clásico, dig­
no de un Claudio Loreno, ó de un Turner, 
sucedió un escenario propio del pentágra-
ma de Saint Saens, del autor de «Roberto 
el Diablo», ó de la pluma de Gustavo Bec-
quer, de aquella pluma que pintó, más que 
escribió, las preciosas fantasías tituladas 
«Maese Pérez el Organista» y «El Mise­
rere en la Abadía de Fitero». 

Dice Walter Scott, I f you wouldst see 
fa i r Molrose Abbey allright, Go and sec i t 
by the pa lé moon light. 

Tiene razón el autor de «Lucía de Lam-
mermoor»; para ver las ruinas de la Aba­
día de Melrose, como para gozar entre las 
ruinas de la Abadía de Furness, nada co­
mo una noche de luna. Y ella nos tocó en 
suerte, noche de luna creciente, bañada en 
una atmósfera t ibia , proporcionándonos 
gratísimas sensaciones, momentos de pro­
funda emoción. 

La antigua morada de los monjes cister-
cianos ofrece en la actualidad notabilísi­
mas ruinas. Encerrado en una amplia hon­
donada, envuelto entre verdores, el monas­
terio de Santa María de Furness, debió te­
ner grandísima importancia, á juzgar por 
los imponentes y pintorescos restos que se 
conservan hoy con grandísimo esmero. 
Despliegan aquellos una variedad de esti­
los arquitectónicos, indicando el largo pe­
ríodo que se empleó en terminar los diver­
sos edificios, y este rasgo es principalmen­
te el que tanto atrae al arqueólogo, el an­
ticuario y el turista; allí se encuentran el 
estilo Normando, el Ing lé s primitivo y 
otros. 

Es muy honda la primera impresión que 
recibe el viajero, al divisar la noble ruina, 
desde la vía férrea; no fascina, ciertamen­
te, por su gran mérito artístico, aunque es­
te sea digno de este aprecio; sorprende 
más bien por su extensión; los miembros 
conservados del deshecho organismo de­
nuncian en verdad su antiguo esplendor. 
Imposible sustraerse á la más viva emo­
ción, ante aquel espectáculo; el pasado sur­
ge en la mente, con su cortejo de anales 
humanos; bajo las amplias naves y por 
aquellos claustros palpitaron corazones en­
tusiastas por la doctrina del Crucificado; 
entre aquellos espacios bajaron las oracio­
nes del alma, tibias ó llenas de fé, de hom­
bres ciento, que cambiaron, por la tranqui­
lidad del monasterio, la terrible lucha por 
la vida; dentro, por fin, de aquel rincón de 
tierra, el camposanto, fueron á parar los 
restos de seres, que repitieron la eterna 
historia del hombre^ sufrir, gozar, morir! 

La anunciada fiesta en la Abadía, era 
el número original del programa; deseába­
mos todos que fuese un gran éxito. Sufri­
mos, en parte, una decepción. E l creyente 
y el artista, quintaesenciados, sufrieron de 
verdad aquella noche, con la forma que se 
dió al festival. En lugar de elocuente si­
lencio nocturno, ó de la música divina de 
un Bach, un Mozart, ó un Haydn, los acor­
des de una mediana charanga, y el estam­
pido de los cohetes y chupinazos y de los 
amanerados fuegos artificiales; rivalizando 
con la poética mirada de la pálida Diana, 
las luces de aceite de innumerables lampa­
rillas y vasos de colores; á cambio de un 
Irying, por ejemplo, ó de una Terry, de­
clamando, con soberana dicción, inspira­
dos versos, las canciones cómicas de los 
clowns de Harrogate, que producían carca­
jadas á granel; en vez de la romanza O 
mió paire, el spirto gentil, de un Gayarre, 
ó el coro de la invocación al Santo Graal, 
del Parzival, cantos humorísticos ingleses, 
á porfía, con voz más ó menos entonada, en 
el hall del Hotel contiguo á la gran ruina. 
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No pudieron, en verdad, extrañar á los 
más, el colorido y el carácter que se dio 
al «Musical Evening at Furness Abby». 
Barrow no es uti Niza ni una Florencia; 
difícil, imposible era organizar en aquella 
localidad una ideal fiesta nocturna; la co­
misión directora se desvivió por bacer io 
mejor en la medid-a de sus fuerzas; los con­
vidados no pudimos sino tributarle nuestro 
caluroso aplauso, con la expresión de nues­
tro reconocimiento por la inolvidable no­
che, toda vez que si el festival resultó, por 
sus carácteres más salientes y ruidosos, 
una sencilla profanación estético-mística, 
cada asistente tuvo amplia libertad para 
vagar á su antojo, por entre las sugestivas 
ruinas, para sentir, imaginar, fantasear y 
filosofar á su albedrío. 

Donde todos los congresistas encontra­
mos, cada cual á nuestro modo, la medida, 
casi completa, de nuestras aspiraciones, 
fué en la excursión por Lakeland, reco­
rriendo, á través de los lagos Windermere 
y Grasmere, los lugares que han inmorta­
lizado, con sus versos, ó sencillamente con 
su estancia, los Wordsworth y los Shelley, 
los Coleridge, Lamb, Southey, y tantos 
más, dioses mayores ó menores del parna­
so inglés, constituyendo, una escuela poéti­
ca, que se llamó la de los lakistas. 

Si Walter Scott esparció por el mundo 
la fama de Escocia la pintoresca, Words-
woth, y sus colegas, difundieron por Euro­
pa los encantos del Westmoreland. La pa­
tria de AYallace se vanagloria con razón 
de sus celebrados Loch Lomond, Locb Ka-
trine, Locb Leven, Locb Acbray y tantos 
más; en cambio la costa Oeste de la Gran 
Bretaña echa las campanas al vuelo al ha­
blar de sus preciosos lagos, Windermere, 
—que la voz pública llama the Queen of 
Enylish La/í:es,—Ulleswater, Derventwat-
ter, Coniston; Grasmere y algunos más, 
sobre cuyas orillas ha derrochado la na­
turaleza su ingenio á borbotones. 

Nuestra excursión se relacionó con los 
lagos Windermere y Grasmere. E l prime­
ro de estos mide unos diez y siete kilóme­
tros de largo, desde Lakeside hasta Am-
bleside, por unos 1800 metros en su ma­
yor anchura, y unos 400 en diversos pun­
tos. Grasmere es un lago mucho más pe­
queño. Ambos ofrecen al viajero bellísimos 
panoramas; uno y otro, pero especialmente 
el segundo, están asociados con escritores 
ingleses de gran fama. E l valle de Rothay, 
en particular, regado por el lago Grasme­
re, está bañado en el aire diáfano de las 
asociaciones poéticas; es el Bosque Acadé­
mico de los Bardos de los Lagos, lleno de 
memorias suyas y de escenas inmortaliza­
das por sus versos. 

En la iglesia de San Oswaldo, existe un 
monumento de mármol, con un retrato en 
medalla, al relieve, del más grande de esos 
hombres. Dice así el epitafio: 

A la memoria de 
Wil l iam Wordsworth 

un verdadero Filósofo y Poeta, 
quien por dádiva especial y los designios de 

Dios Todopoderoso, 
ya en sus disertaciones sobre el Hombre 

como sobre la Naturaleza, 
no dejó de elevar el corazón 

á casas sagradas, 
no se canso de mantener la causa 

del pobre y el simple, 
y asi, en tiempos peligrosos, fué enaltecido 

hasta ser el pr imer Ministro, 
no solo de ta noble poesía, 

sino de la ex :e!sa y s á g r a l a verdad. 
Este recuerdo 

esta aquí coloca w por sus amigos y vecinos 
en tesiimonio de 

Respeto, Cariño y Gratitud. 
Año 18bL 

La significación del movimiento poético 
que tuve su principal punto de partida, 
por estos lugares, entre fines del siglo diez 
y nueve, y la primera mitad del siglo vein­
te, la explica, con su preclaro talento, nues­
tro Marcelino Menéndez y Belayo, en el 
Tomo i V de su Historia de las ideas esté­
ticas en E s p a ñ a . 

Extractemos lo más substancioso de su 
crítica, á ese respecto: 

«Después de Burns (poeta escocés), que 
representa el advenimiento del genio popu­
lar, ó más bien el elemento üemocrático 
en la literatura; después de Uowper, poeta 
de las humildes Alegrías y de los dolores 
modestos, renovador de la poesía de paisa­
je, y de la poesía de las cárceles y de los 
hospicios que aplicó el estilo de Bope á l a 
pintura enérgica de las costumbres de los 
criminales y de los desgraciados, hecha 
con entrañas de amor, y no con la antipa­
tía y desalmada observación patológica 
que hoy priva, apareció el verdadero ro­
manticismo inglés con la llamada escuela 
lakísta (The Lake School) á la cual no per­
tenecen, pero con la cual se enlazan muy 
de cerca otros ingenios tan emitentes como 
el escocés Walter Scott y el irlandés To­
más Moore. Lord Byron, on rigor, no pue­
de ser admitido como romántico: por las 
teorías y los procedimientos es clásico, y 
por su personalidad excéntrica y colosal 
sale de los límites de una escuela determi­
nada, y se le debe considerar como un tipo 
aparte, del mismo modo que á Goethe y á 
Sclnller. 

«No picaban tan alto los poetas lakistas, 
con haber entre ellos uno de mérito singu­
larísimo, cuya fama, que fué grande en su 
tiempo y sufrió después pasajero eclipse, 
ha vuelto ha levantarse luego, ¿asta el pun­
to de ser clasificado por muchos entre los 
cuatro ó cinco grandes poetas ingleses de 
nuestro siglo, reinando además fieles y de­
votos, como Mathew Arnold y Sherer, que 
le prefieren á los restantes, porque creen 
encontrar en sus obras los gérmenes de 
una escuela poética novísima. Llamábase 
este ingenio Wordsworth (1770-1861) y la 
tendencia de su poesía era en parte análo­
ga y en parte distinta de la de Gowper. 

« Wordsworth distingue así la esencia de 
la poesía de la ciencia en que aquella es 
un reconocimiento no formal, sino indirec­
to y por lo mismo más sincero, de la belle­
za del universo. En tal concepto la poesía 
es el primero y el último de todos ios co­
nocimientos, y por una iluminación súbita 
nos hace patente, en su complexidad acti­
va, la trama de la naturaleza y de la vida. 

JULIO PE LAZÚRTEGUI 
(Se cont inuará^ 

¿ a n c o de J}i¡bao 

Su situación en 31 de Marzo, de l.K) í 

A C i 1 V O 
Caja, Existencia en metál ico 
oucursai u e i ü . ue OL., ota,, curnente 
üiieoxus en uaxtera O-.UÜ.O.W .04 
Oupones ailquinaus.. . . ll.'i->J. 
¿'rostamos so ore valores 
Cuentas corrientes ae crédito cun 

interés 
Correspousaies deudores 
JJivérsos deudores 
uastos generales y suélaos 
CJaja de Anorros 
Créditos contingentes 
Bienes inmueOles 
Mobiliario 
(Jupones y amortizaciones al cobro. 
Valores en poder de corresponsales. 
Acciones 
(bastos ae const i tución 

;- E n garant ía . . 
? Voluntarios.. < 

'' .Necesarios.... 

61.932. O^ñ.'Ja 
t iaj . js í - . i iü .o . -

P A S I V O 
Capital bO.ÜOU Acciones de ptas. ¿OO . 
Eondo de Keserva (.estataitrio; 
¡segundo londo de üeserva ^voitrio.; 
Utilidades de valores no reaiizaaoB 
Benencios y pérdiaas 
Acreedores por cuentas oorrieutu* 

en Bilbao 
Consignaciones voitnas en electivo. 
imponentes en la Caja ae AJiorx'Ob.. 
Corresponsales acreeaores 
JJiversos acreedores 
Electos a pagar 
.Dividendos por pagar 
Cupones a pagar 
Amortizaciones á ptigar 
Acreedores por culones y amortiza­

ciones ai cobro • 
Acreedores de valores en poder de 

Corresponsales.. 
Billetes «. recoger 

DJEPOSIT ANTES 
De valres. en gací.a 
V oían t a ñ o s 

Depots. necesarios 

61.932.Ü'JO.9J 

B51.950 » 

Pesetas Cis. 

».0ití.95ií Ib 

31.4l9.,Ht7 03 
oi 

3ü.9it.834 
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V-0 B.0, tíl P r e s i d e n t e de turno del C u n -
s e j ü de A d i n m i s í r a c r o n , Gregorio de ta 
Heoilla.—tíi D i r e c t o r Gei'euLe, D. de (Jn~ 
zurrunzaga.—tíi Contador , ¿uncus de Ga-
ra^e. 

J ^ o t a s s u e l t a s 

Nuestro antiguo compañero D. Valentín 
Repáraz ña puülicado su acreditada Guía 
de esta provincia denominada, Vizcaya en 
la mano, para el año comente. 

Hemos examinado el libro; y hemos 
apreciado su utilidad indiscutiDle: no falta 
un solo dato da todo cuanto se relaciona, 
con la provincia. 

i^or eso es indispensable esta Graia en 
oñcinas, íaoncas, tiendas, aimaedáé'^ talle­
res, escritorios, iSjciediuies, centros onoia-
les y en todas partes, en ñti; donde se tra­
baja y donde se cultivan ios negocios y las 
relaciones mercantiles é industriales. 

Vizcaya en ta mano, (¿ue esie año ha 
introducido vanas mejoras, entre ellas la 
de puülicar una colecoióu de lotograoados 
ae io nías saliente de i^lbao, véndese en 
las principales librerías ai precio de cuatro 
pesetas ejemplar. 

Máteridl completo para minas 

http://30.o00.00u
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B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de mineral 
H u e l v a á E s t a d o s U n i d o s , v a p o r 3 00 to­

ne ladas , 9/tí F . D . 
I d e m á C h a r l e s t o n , vapor2500 toneladas , 

9/9 F . D. 
Bi lbao á T y n e Dock , v a p o r Ar ra t i z , 4/3. 
I d e m á M a r y p o r t , v a p o r é , 5/1 ^ 
B o n a á id , , v a p o r Mana, tí/4 1/2. 
F o r m a n á M i d d i e s b r o , v a p o r A'aroo^, 7/9. 
H u e l v a á E s t a d o s U n i d o s , v a p o r 3J0Ü to­

ne ladas , 9/- F . D. 
I d e m á ¡Stettin, v a p o r 1800 t o n e l a d i s , 8/-

F . D . 
I d e m á V e n e c i a , v a p o r 1800 toneladas , 

8/6 F . ü . 
I d e m á R o u e n , v a p o r 1500 toneladas, 8/-

F . D. 
P a r a z u e l o s á Middlesbro , v a p o r 5 e í > a / t -

Bat, tí/3 F . D. 
B ü b a o á id . , vapor Serantes, 4/4 Vá-
í d e m á A m b á i - e s , v a p o r C a r r a / i ^ ; i , 4/10 

Va-
I d e m á R o t t e r d a m , v a p o r Mundakz, 4/9. 
I d e m á D u n k e r q u e , v a p o r A r m i m i , 5/-
I d e m á R o t t e r d a m , vapor Pooeha, 4/9. 
I d e m á G l a s g o w , v a p o r Bakio, 4 / j . 
E s p a ñ a (2 puertos) á R e i n o U n i d o , v a p o r 

Ran, l i b r a s e s t er l inas , 300. 
C a r t a g e n a á R o t t e r d a m , vapor Siegfried, 

I j - F . T . 
F o r m a n á J a r r o w , v a p o r Jomsbirg, 7/6 

F . T . 
B e n i s a f á R o t t e r d a m , v a p o r 4800 tonela­

das, 6/7 Va F . T . 
A l m e r í a á Midd le sbro , v a p o r Aljorteño, 

5/6 F . D . 
V i l i a r i c o s á R o t t e r d a m , v a p o r Aberforth, 

7/9 F . D . 
B i l b a o á M i d d l e s b r o , v a p o r Ida, 4/4 Va 
I d e m á S w a n s e a , v a p o r Alassio, 4/11,2-

Fletes 
S i n v a r i a c i ó n el m e r c a d o de fletes. 

Mercado de c a r b ó n 
M u y f irme y tendencia a l z a , es i n d u d a ­

ble que c u a n d o la a p e r t u r a del xsá l t i co se 
uproKi i i i e l o ¿ prec ios t e n d r á n u n a a l za de 
c o i i s i d e i - a c i ó n . L o s prec ios c o r r i e n t e s hoy 
s o n de: 16/ á 16/6 los C a r d i í Y s u p e r i o r e s ; 15/ 
á 15/6 ios de s e g u n d a y 12/- á 15/- los Mon-
m o u t i i s l i i r e s m a s 1/- ae i m p u e s t o . 

Mineral exportado durante la se« 
mana: Para el extranjero, 75 .956 .840 
kilos: Cabotaje, 0 3 8 . 8 4 0 . T o t a l 
76 .595 .680 . 

Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mine 

ro de Bilbao. 
Dia 28 Escocia 

» 29 » 
» 30 » 

BILBAO 

51/6 
61/7 
51/8 

Hematites 54/ 
54 1 
54,3 

Carbonato l . * de » 12/3 & 12/0 
» 2.a de » 10/4 á 11/0 

Rubio 1.a de » 11/2 á 11/5 
» 2.* de » 9/3 á 10/5 

Campanil 1.a de » 11/2 á 11/4 
» 2.a de Sh. {>/6 á 10/2 

Hematite 10/6 á 11/7 
Lingote de Fundición Ptas. Í07 Tn. 

» * Afino » 102 » 
Barras dimensiones corrientes.. » 315 » 
Angulos precio medio » 3! 5 » 
Viguería precio medio » 230 » 
Carriles pesados id » 210 » 

» ligeros id » 230 » 
Chapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B » 30,50 caja 

(Cartagena 

Plomo en barras 46 k. 
Q-alena de hoja en serillos » 
Sulfures Linares 78 % » 
Carbonatos del 50 » 
Blenda del 30 % bocamina 55 k. 
Por unidad que suba de 30 por o/0 
Alaminas del 25 o/0 los 50 k 

J'QÍ op-da tipp «ju? ©xcedtv 

Ptas. 

ptas. 

IR,69 
10,00 
11,25 
0,25 
2,00 
0,30 
0.00 
0,00 

Jaén 

Mineral de hierro hematite 
color acerado, 1.a calidad, 
marca Tortosa, clase única. 

Idem id. clase superior 
Idem id. id. segunda 
Idem id. Magnético superior. 
Idem id. digisto 
Idem id. Hematite memído, 

de varias procedencias.... 
Idem id. id., polvo id. id 

Linares 

Ptas. 

Plomo dulce en barras. 
» » pequeñas. 

Balas 
Sulfuros, 80 por 100. . . 
Carbonatos 50 por 100 . 
Alcohol de hoja . . . . 
Perdigones 
Tubos y planchas 100 k 
Albayalde 

qq. Ptas. 

Bruse las 

Hierro núm. 2 . 
« núm. 3 

Carriles pesados 
Planchas 

Franco á bordo en Amberes. 

Lib. 

20,00 
15,00 
14,00 
I.s,00 
14,50 

I I , 00 
10,00 

17009 
1S,09 
21,00 
14,55 
15,00 
15,00 
20,50 
47,09 
00,09 

5 - 6 
5— 9 
4— 8 
5 - 10 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I Ó N D E L E X T R A N J E R O 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el dia 24 de Marzo al 1 A b r i l de 
1904. 
D I A 25 — V a p o r n o r u e g o John Christie. 

De NeLoport: 2419660 k c a r b ó n , B e r g é y 
C o m p a ñ í a . 

V a p o r e s p a ñ o l A c t i o o . De Newport: 
1522500 k c a r b ó n , U n í b a s o , Z u n z u n e g u i y 
C o m p a ñ í a . 

D I A 26 .—Vapor i n g l é s John Marychurch, 
De Newport: 1942050 k c a r b ó n , á Ta o r d e n . 

V a p o r e s p a ñ o l Pooeña. De Newcastle: 
1902363 k cok, Al tos H o r n o s de V i z c a y a . 

V a p o r a l e m á n Minervx. De Amberes: IÍJO 
hojas 91^82 k h i e r r o en c h a p a s , C o m p a ñ í a 
E u s k a l d u n a ; 32 ba las 5455 k papeles pinta­
dos, A . L a r r a ñ a g a ; )4 bultos 329 k m á q u i ­
n a s p a r a per forar , vo lantes y h i e r r o o b r a ­
do, 23 c a j a s 5415 k m á q u i n a s , piezas m e c á ­
n i c a s y a c c e s o r i o s , 33 c a j a s 7196 k papel 
c a r t ó n , 51 ro l los 5250 k a l a m b r e de cobre , 
22 bultos 3795 k f e r r e t e r í a , Y a n k e H e r m a ­
nos; 3 rol los 534 k a l a m b r e de cobre , C o m ­
p a ñ í a A h l e m e y e r ; 77 id . 3795 k id . , S o c i e ­
dad C a b l e s E l é c t r i c o s de A l g o r t a ; 8 atados 
350 k tubos de h i e r r o , 5 c a j a s 854 k a r t í c u ­
los de h i e r r o . C o m p a ñ í a V i z c a í n a de E l e c ­
tr ic idad; 40 c a j a s 2495 k a c e r o en b a r r a s , 
R . R o c h e l t é hi jos; 1 c a j a 188 k f e r r e t e r í a , 
33 c a j a s 3112 k g u a d a ñ a s de h i e r r o , 13 ba­
las 2454 k papel p a r a i m p r i m i r , 88 c a j a s 
5500 k acero en b a r r a s , A . C o n r a d y C o m ­
p a ñ í a ; 17 c a j a s 1974 k g u a d a ñ a s de h i e r r o , 
1 cesto 69 k m á q u i n a p a r a p e r f o r a r , H i j o s 
de L . Y o h n y C o m p a ñ í a ; 2 c a j a s 310 k bobi­
n a s de acero , 13 b a r r i l e s 1530 k colores , 20 
rol los 1010 k a l a m b r e de h i e r r o , 2 c a s c o s 
380 k cable de cobre , 55 bultos 2493 k h o r ­
c a s de h i e r r o , B . M a n j a r r é s ; 5 c a s c o s 1405 
k a l a m b r e de cobre a i s lado , A . D í a z y H u r ­
tado de Mendoza; 11 b a r r i l e s 1840 k s i e r r a s 
de c inta , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 2 paquetes 
2206 k h i e r r o l a m i n a d o , A . A r é i z a g a ; 1 pie­
za 138 k c a d e n a de h i e r r o , 4 j a u l a s 260 k i ­
los vent i ladores de h i e r r o , 2 c a j a s 91 k co ­
r r e a s de c u e r o . E l M a t e r i a l I n d u s t r i a l ; 60 
b a r r i l e s 10800 k cemento , H i j o s de J . E . R o ­
chelt; 8 bultos 1870 k ocre , E . H u r a u l t ; 18 
c a j a s 1350 k c e r v e z a , M a t o s s i y C o m p a ñ í a ; 
2 bultos 175 k a r t í c u l o s de f u n d i c i ó n , A . 
T a u b m a n n ; 100 s a c o s 10000 k t i e r r a p l á s t i ­
c a . Altos H o r n o s de V i z c a y a ; 100 tambores 
30308 k sosa c á u s t i c a , 200 s a c o s 20200 k so­
sa , 650 s a c o s 51500 k t i e r r a r e f r a c t a r i a , 100 
s a c o s 10000 k h a b a s , 14 c a j a s 5 4 9 0 k a u t o m ó ­
vi les y a c c e s o r i o s , 40 c a j a s 109i k a l m i d ó n , 
4 c a j a s 431 k tubos de h i e r r o , 3 pajas §02 £ 

papel , 15 c a j a s 1027 k g r a s a , 19 b a r r i l e s 
5254 k sulfato de cobre , 10 id. 1163 k u l t r a ­
m a r i n o s , 14 id . 2460 k cemento , 34 í d e m , 
2890 k m a n t e c a de cerdo , 70 bultos 1895 k i ­
los papel , 30000 k h i e r r o en l ingotes, 1 c a j a 
1000 k id, 713 fardos 29103 k h i laza de yute, 
18 p iezas 10.600 k fondos de c a l d e r a s , 400 
s a c o s 20000 k ca l , á l a o r d e n . T o t a l 399663 
k i los . 

V a p o r e s p a ñ o l Rita. De Liverpool: 2 j a u ­
l a s 496 k retretes de b a r r o , 33 bultos 1566 k 
hule , 1 c a j a 99 k tej idos, 6 h u a c a l e s 1211 k 
b a r r o , loza , c r i s t a l y f e r r e t e r í a , 11 c a s c o s 
2322 k p l o m b a g i n a , 1 c a j a 20 k c a t á l o g o s y 
m u e s t r a s , M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 5 c a s ­
cos 1056 k e s t a ñ o , 1 c a j a 197 k tejidos, 2 far­
dos 141 k papeles p intados , 2 b a r r i l e s 604k 
f e r r e t e r í a , 1 b a r r i c a 317 k h i e r r o fundido, 
10 bultos 2144 k f e r r e t e r í a , A . C o n r a d y 
C o m p a ñ í a ; 1 fardo 188 k papel pintado, 6 
fardos 666 k id. , 1 c a j a 108 k b a t e r í a de c o ­
c ina , A . L a r r a ñ a g a ; 18bu l to s l268k acero e.i 
b a r r a s , J . I r u r e t a g o y e n a ; 1 c a j a 147 k teji­
dos, J . Sant i s t eban y C o m p a ñ í a ; 5 bultos 
5764 k m a q u i n a r i a , 190 atados 10364 k h i e ­
r r o en c h a p a s , 1 c a j a 116 k m a q u i n a r i a , 5 
bultos 39i8 k m á q u i n a á v a p o r , 1 c a j a 174 
k tejidos, 50 piezas 391 k tubos de l a t ó n , 1 
b a r r i l 82 k s a l gr i s , 1 b a r r i c a 279 k b a r r o 
labrado , 1 c a j a 22 k productos f a r m a c é u t i ­
cos , Y a n k e H e r m a n o s ; 1 c a j a 57 k tejidos, 
M e n d o z a y R o d r í g u e z ; 4 c a s c o s 1153 k b a ­
t e r í a de c o c i n a , 1 c a j a 211 k f e r r e t e r í a , 2 
bultos 788 k poleas de h i e r r o , 1 atado 20 k 
palas , J . V a l e n t í n ; 1 c a j a 1 2 í k l i m a s de 
acero , J . G u i l a r t e ; 1 c a j a 80 k tejidos, J . 
R o l i b a r ; 7 c a j a s 1706 k hu le s , 1 c a j a 273 k i ­
los f e r r e t e r í a , 1 c a j a 141 k id . , 1 c a j a 278 k 
tela e n c e r a d a , B . M a n j a r r é s ; 1 ca ja 433 k i ­
los p iano , 1 c a j a 181 k a p a r a t o s m u s i c a l e s 
m e c á n i c o s , 2 c a j a s 153 k papel ta ladrado 
p a r a id . , N . Diego; 3 c a j a s 1073 k a c e r o en 
b a r r a s , F . C . de G a l d a m e s y Seetao; 2 c a j a s 
2i83 k motores á gas . S o c i e d a d a n ó n i m a 
W e s t i n g h o u s e ; 1 fardo 211 k cable de algo­
d ó n , 1 c a j a 205 k pe ines de h i e r r o , 1 c a j a 
64 k p a ñ o de l a n a , S. L ó p e z de L e t o n a ; 3 
c a j a s 374 k b o r r a de seda , 23 c a j a s 3570 k i ­
los hi lo de a l g o d ó n , H i l a t u r a s de F a b r a y 
Coats ; 1 c a j a 30 k f e r r e t e r í a , 2 h u a c a l e s 749 
k loza, Hi jo de A . C o r t i n a ; 17 atados 892 k 
a c e r o en b a r r a s , B a r b i e r H e r m a n o s ; 1 fardo 
205 k tejidos, 70 c a j a s 1890 k meta l ant i fr ic ­
c i ó n . R i c a H e r m a n o s ; 2 c a j a s 69 k m a q u i ­
n a r i a , T h e Y o s t T y p e r w r i t e r C . L . ; 1 c a j a 
67 k p i ezas de l a t ó n , 1 c a j a 113 k tornos de 
banco , 2 bultos 327 k m a q u i n a r i a , 2 c a j a s 
487 k m á q u i n a soplante , 1 c a j a 40 k vent i ­
l a d o r de h i e r r o , 1 c a j a 126 k es tanque de 
id. , 5 c a j a s 1413 k b o m b a s de id. , She ldon , 
G o e n a g a y C o m p a ñ í a ; 1 c a j a 326 k muebles , 
J . A . R o c h e l t ; 80 c a s c o s 3576 k p i n t u r a , D . 
M e n d i g u r e n ; 2 c a j a s 355 k cr i s ta l e s p a r a 
m a n ó m e t r o s , E l M a t e r i a l I n d u s t r i a l ; 2 b a ­
r r i l e s 261 k j a m o n e s , S . A j u n a ; 85 bultos 
5924 k m u e l l e s de a c e r o , M . C o r r a l ; 6 c a ­
j a s 348 k j a b ó n , 4 c a j a s 114 k ve las , 1 c a j a 
36 k b izcochos , 1 c a j a 192 k tejidos, G . Poi-
r i er ; 15 bultos 1033 k tubos de h i e r r o etc., 
M o r g a n y El l iot ; 4 p iezas 24335 k rol los de 
h i e r r o . Altos H o r n o s de V i z c a y a ; 40 fardos 
2032 k baca lao , A . V i d e a y C o m p a ñ í a ; 15 
id. 762 k id . , Z a v a l a y A g u i r r e ; 30 id. , 1524 
k id . , M . Azao la ; 30 id. 1524 k id. , D. I b a -
r r e c h e ; 4 c a s c o s 630 k cr i so l e s de p lom­
bagina , 5 b a r r i l e s 1058 k e s t a ñ o , 1 ca ja 14 k 
tubos de cobre , 7 c a s c o s 1269 k p l o m b a g i ­
na, 80 l ingotes 1904 k e s t a ñ o , T . M o r r i s o n 
y C o m p a ñ í a ; 619 s a c o s 30446 k e s c o r i a s 
T h o m a s , 4 b a r r i l e s 1043 k l i tagir io , 6 sacos 
605 k c e r a para f lua , 500 s a c o s 50008 k m a í z , 
1 c a j a 204-k m a q u i n a r i a , 3 h u a c a l e s 805 k i ­
los retretes de b a r r o , loza y m a d e r a , 94 
c a s c o s 65011 k h i e r r o en l ingotes, 26 bultos 
47347 k m a q u i n a r i a , 12 c a j a s 1605 k c a r b o ­
nato de m a g n e s i a , 1 c a j a 152 k un iones de 
acero , 1000 ba las 181400 k yute en r a m a , 4 
bultos 1151 k m á q u i n a t r i t u r a d o r a y a c c e ­
s o r i o s , 283 fardos 14150 k baca lao , 58 b a r r U 
les 35560 k f e r r o - m a n g a n e s o , 1 casQQ 628 
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piezas de h i e r r o , 50 id. 5504 k s i l i cato de 
sosa , á la orden . T o t a l 539032 k. 

D I A 28 .—Vapor e s p a ñ o l Larache. T r a n s ­
bordo del vapor P. de Satrústegui. De Bue­
nos Aires: 12 bultos 1000 k m u e b l e s obje­
tos y ropa de uso, D. G o r b e a ; 1 b a ú l ' 2 3 k i ­
los ropa u s a d a , M . Garte iz ; 300 fardos 15040 
k tasajo, á l a orden . 

De Montevideo: 1 ca ja 30 k c o n s e r v a s M 
I r a z u s t a . T o t a l 16093 k. 

V a p o r e s p a ñ o l Arminza: D a Newnastle. 
3169135 k c a r b ó n . Altos H o r n o s de V i z c a y a . 

V a p o r noruego Frednes. De Onorto-
400000 k habas , á la orden . 

D L \ 29 .—Vapor e s p a ñ o l Alqorta. De 
Newcastle: 2777395 k c a r b ó n , 203000 k tie­
r r a r e f rac tar ia , 3 c a j a s 135 k productos 
q u í m i c o s , 1 c a j a 162 k vag i l la de p o r c e l a ­
n a , 1 ca ja 2 i k papel y sobres , 1 caja 31 k i ­
los c l a r a b o v a s . Al tos H o r n o s de V i z c a v a . 
T o t a l ¿930747 k. 

V a p o r e s p a ñ o l Somorrostro. De Newcas-
tle: 1544737 cok, Altos H o r n o s de V i z c a y a . 

V a p o r e s p a ñ o l Mar í a Cruz. T r a n s b o r d o 
del vapor La Normandie. De Veracruz: 745 
s a c o s 74500 k g a r b a n z o s , í . U u b i e t a . 

V a p o r noruego Salamanca. DeChr;stian-
sud: 17406 k baca lao n o r u e g a , 308 fardos 
15300 k id . , á l a orden . 

De Aalesand: 17500 k baca lao I s l á n l i a , 
200 fardos 10000 k id . , á la orden . T o t a l 
60206 k. 

V a p o r e s p a ñ o l Kontzesi. De Bayona: 4558 
paquetes tabli l las pino, V d a . de í. R o s e l l ó ; 
2130 tabli l las, L a B a s c o n i a ; 1600 id . , 750 ta­
blas y 2 ;0 fajos l i s tones , A . A l b e r d i ; 2000 
tablas, J . U r i b a s t e r r a ; 400 fajos l i s tones , 
Soc iedad Y e s o s y Ce me n tos ; 420 id. y 3000 
tablas, V . B a r b i e r ; 700 paquetes tabl i l las , 
A . J . T a p i a y Sobr ino ; 15 bultos 681 k b a ­
r r a s de cobre, T . M o r r i s o P y C o m p a ñ í a ; 1 
ca ja 138 k c a r t ó n m a n u f a c t u r a d o , 5 c « j a s 
1118 k tejidos, G . P o i r i e r ; 14 bul los 1103 ki ­
los tejidos y a l fombras . 1 c a j a 17 k m a n u ­
fac turas d i v e r s a s , M . Bi lbao . 

V a p o r e s p a ñ o l Cabo San Antonio. De 
Marsella: 10 s a c o s 6 !5 k c a f é , A. S i m ó n 
M a r t í n e z ; 57 b a r r i c a s 11700 k c l o r u r o de 
ca l , Soc i edad E s p a ñ o l a de D r o g u e r í a ; 1 c a ­
j a 50 k tejidos, A . A r a l u c e ; 39 b a r r i l e s 10063 
'k b e t ú n s ó l i d o . S o c i e d a d de Asfal tos N a t u ­
r a l e s de M a e z t u - L e o r z a ; 40 c a j a s 1200 ki los 
d á l i l e s , 168 s a c o s 13087 k c a c a h u e t , 30 s a ­
cos 3000 k g a r b a n z o s , á l a o r d e n . T o t a l 
39725 k. 

D I A 30 .—Vapor e s p a ñ o l Octubre. De Ro­
tterdam: 3311300 k c a r b ó n , Altos H o r n o s de 
V i z c a y a . 

D I A 31 .—Vapor i n g l é s Campeador. De 
Hamburgo: 180 fardos 37435 k pasta p a r a 
f á b r i c a r papel . L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a ; 6 ca ­
j a s 8173 k m a q u i n a r i a , A n s u á t e g u i é hijo; 
1 c a j a 16 k p l a c a s de A b r a , A. D í a z y H u r ­
tado; I c a j a 129 k a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , 
T o r c i d a , G a r c í a y C o m p a ñ í a ; 3 c a j a s 300 k 
q u i n c a l l a y f e r r e t e r í a , 1 c a j a 53 k p u n t i l l a s 
de a l g o d ó n , 1 c a j a 102 k p a s a m a n e r í a , 5 
c a j a s 604 k q u i n c a l l a y juguetes , B . M a n j a -
r r é s ; 1 c a j a 86 k p a s a m a n e r í a , P . A l o n s o ; 
3 c a j a s 568 k a l a m b r e . R i c a H e r m a n o s ; 1 
c a j a 56 k m á q u i n a p a r a c o s e r paja , G . A r -
tade; 15 fardos 1088 k papel , 2 c a j a s 302 k i ­
los id . , 20 c a j a s 1484 k m a d e r a l a b r a d a , 1 
c a j a 705 k m a q u i n a r i a , 1 c a j a 205 k q u i n ­
c a l l a , 1 c a j a 101 k g o m a l í q u i d a , 6 c a j a s 168 
k f e r r e t e r í a , 4 c a j a s 973 k b a ñ o s de z inc , 1 
c a j a 50 k contadores e l é c t r i c o s , 6 c a j a s 753 
k q u i n c a l l a y juguetes , 3 c a j a s 105 k q u i n ­
ca l la , 5 c a j a s 98 k pal i l los de m a d e r a , 2 c a ­
jas 177 k f e r r e t e r í a , 19 c^jas 2109 k m u e ­
bles de m a d e r a , Y a n k e H e r m a n o s ; 5 b a r r i ­
les 560 k á c i d o b ó r i c o , 1 c a j a 36 k platos de 
hoja la ta , 1 c a j a 63 k productos q u í m i c o s , 
A . G a r m e n d i a ; 7 fardos 728 k pape l p a r a 
af i lar , Hi jos de L . Y o h n y C o m p a ñ í a ; ^0 ro­
l los 598 k techado, 3 c a j a s 148 k a c c e s o r i o s , 
3 c a j a s 108 k c in ta a i s l a d o r a , 1 bulto 339 k i ­
los cobre , 1 c a j a 7 y medio k b a r n i z , Z . 
Cast i l lo ; 3 c a j a s 160 k aguard iente , J . V a ­
l e n t í n ; 4 c a j a s 1387 k m a q u i n a r i a , W e i s e y 

M p n s k y ; 3 c a j a s 296 k id . , 3 b a r r i l e s 522 k 
c r i s o l e s de grafito, A . C o n r a d y C o m p a ñ í a ; 
3 c a j a s 808 k motores , 4 c a j a s 584 k b r o ­
c h a s . Soc i edad G e n e r a l E s p a ñ o l a de E i e c -
tridad; 4 fardos 240 k a l f o m b r a s y felpas, 
M . Bi lbao; 1 c a j a 145 k a c c e s o r i o s de g o m a 
y otras mater ia s p a r a m a q u i n a r i a , A . 
T a u b m a n n ; 4 c a j a s 319 k q u i n c a l l a , Z . A n ­
d r é s y U r l é z a g a ; 2 c a j a s 376 k m ú s i c a e s ­
tampada . S o c i e d a d C a s a Dotesio; 3 bultos 
42í- k m a q u i n a r i a , 1 c a j a 333 k tablas de 
m á r m o l , I g a r t u a y G v m i n d e ; 673 bultos 
49971 k p ó l v o r a , 133 c a j a s 47992 k c a s c o s 
v a c í o s m ' e t á l i c o s , 2106 c a j a s 310474 k p r o ­
yect i les no cargados , 1 caja 5 k c laves , 405 
c a j a s 20987 k espoletas ihexplos ib les . D i ­
rec tor del P a r q u e de A r t i l l e r í a ; 13 tardos 
2704 k c a r t ó n m a d e r a , 2 c a j a s 126 k aceite 
e senc ia l , 2 fardos 1359 k h i l a z a s de yute, 3 
b a r r i l e s 243 k s e r v i c i o de m e s a , 5 id. 577 k 
á c i d o b ó r i c o , 3 bultos 258 k ejes y mue l l e s 
p a r a c a r r o s , 1 c a j a 48 k a c c e s o r i o s p a r a 
m a q u i n a r i a , 6 bultos 396 k id. id . , 1 c a j a 7 
k bombi l las e l é c t r i c a s , 1 c a j a 27 k m u e l a de 
e s m e r i l , 1 caja 20 k p l a n c h a s de g o m a , 1 
c a j a 19 k l i n t e r n a s , 4 c a j a s 672 k h e l a d o r a s , 
7 bultos 571 k f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a , 1 b a ­
r r i l 52 k v idr io , 2 b a r r i l e s 117 k filtros, 2 
c a j a s 284 k f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a , 1 c a j a 
380 k l i s tones de m a d e r a , 1 c a j a 5 k partes 
p a r a n e v e r a s , 2 c a j a s 114 k m a t e r i a l e l é c ­
trico, 1 ca ja 145 k m á q u i n a d i n a m o , 25 s a ­
cos 2025 k c a f é , 2 bultos 136 k c o r r e a s p a r a 
m a q u i n a r í a , 1 c a j a 63 k j ) r o d u c t o s , q u í m i ­
cos, á la orden , t o t a l 503739 k. 

I M P O R T A C I Ó N D E C A B O T A J E 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el día 25 de Marzo al 1 Abr i l de 
1904. 
D I A 25 .—Vapor Unión Hullera. De G i -

jón: 504780 k c a r b ó n . Altos H o r n o s de V i z ­
c a y a . 

Pai lebot Jooen Consuelo. De Gij'ón: 99560 
ki los c a r b ó n , Port i l lo , I b á ñ e z y C o m p a ñ í a . 

Di A 26.—Goleta ./. Vil lamil . De Gijón: 
138860 k c a r b ó n , J . M . de laB R i v a s . 

D I \ 28 .—Vapor Dolores. D e Pasajes: 
100000 k h a r i n a . U g a l d e y C o m p a ñ í a . 

V a p o r Chío. De Avtlés: 440000 k c a r b ó n , 
á la o r d e n . 

V a p o r Duro. De Barcelona: 725 k a z ú c a r , 
G . A r r a r t e ; 1450 k id. , D. I b a r r e c h e . 

De Tarragona: 250 k aguard iente , C . 
A b a i t u a . 

De Valencia: 16000 k a r r o z , 5280 k a z u ­
lejos, '80 k loza, á la o r d e n . 

De Aguilas: 9800 k azufre , 7860 k m á r ­
m o l , á ía orden . 

De Málaga: 5750 k a z ú c a r , V . U r i g ü e n ; 
5750 k id. . H i jo s de G a r a m e n d i ; 5750 k id . . 
H i jo s de Z u r i c a l d a y ; 5750 k id . , V i u d a de F . 
A s t o r q u i ; 2875 k id . , A . V i d e a y C o m p a ñ í a ; 
2875 k id. , D. I b a r r e c h e ; 2875 k id., Z a b a l a 
y A g u i r r e . 

De Villagarcia: 23632 k a z ú c a r , á la o r ­
den; 

De Coruña: 345 k raba , L . Boye ; 220 k i los 
b a l a u s t r e s de m á r m o l . B . L á m b a r r í ; 527 
ki los tabaco. A d m i n i s t r a d o r F á b r i c a de 
T a b a c o s ; 1010 k m a d e r a l a b r a d a , á l a o r ­
den. 

De Gij'ón: 297 k j u n c o , B . M a n j a r r é s ; 600 
k i los muebles , E . B a r a n d i a r á n ; 5690 k hie­
r r o trabajado, á la orden . T o t a l 105492 k. 

V a p o r Cabo Silleiro. De Sevilla: 18 k i l o s 
productos q u í m i c o s , Q. Pinedo; 190 k ace i ­
tunas , A . A l c á z a r ; 3500 k id . , F . de la M a t a ; 
750 k id. . G a r c í a y P e r a l ; 590 k m a d e r a l a ­
b r a d a , J . M . A m é z a g a ; 883 k id . . H o r m a z a 
y S a r a s ú a ; 4450 k loza. H i j o s de A . C o r t i n a ; 
88 k chocolate , B a r a n d i a r á n . Q u i n t e r o y 
C o m p a ñ í a ; 750 k ace i tunas , 30000 k h a b a s , 
13600 k aceite , á l a orden . 

De Gijón: 10925 k a z ú c a r . H i j o s de Z u r i ­
ca lday; 300 k s i d r a , M . H o r m a e c h e a ; 5574 
ki los b a t e r í a de coc ina , á l a orden . T o t a l 
71618 k. 

D I A 2 9 . — B a l a n d r a Tres Hermanos. De 
Zumaja: 27000 k cemento . V i u d a de V i ­
c u ñ a . 

V a p o r Mar ía . De AwZes: 420000 k c a r b ó n , 
200 k m u e s t r a s , M . C a l l e . 

Goleta Piedad. De Gijón: 162480 k c a r ­
b ó n , M . GHrav i l l a é hi jo . 

V a p o r Cabo San Antonio. De Barcelona: 
3865 k hi lados . H i l a t u r a s de F a b r a y Coats ; 
800 ki los cacao , F . I z a g u i r r e y C o m p a ñ í a ; 
27300 k co la , 1320 k c e r r a j e r í a , 6000 k glice-
r i n a , á la orden . 

De Valencia: 6310 ki los v ino , S. A lonso ; 
27300 k a r r o z , 15900 k v ino , 5000 k c r i n v e ­
getal, 1798 k a i s ladores , á la o r d e n . 

De Alicante: 235 k s a c o s v a c í o s , P o v e r 
y E c h e g u r e n ; 4000 k c á ñ a m o , A . M a r i n ; 
56550 k vino, á la orden . 

De Seoilla: 6100 k coco seco . T a p i a H e r ­
m a n o s ; 1100 k c a m a s de h i e r r o , L . M a r t í ­
nez; 13500 ki los p lomo, R . R o c h e l t é h i jos; 
6900 k sa lvado , O l a v a r r i e t a y C o m p a ñ í a ; 
9000 k c á s c a r a de cobre , 2U000 k h a b a s , a 
la orden . 

De Cádiz: 280 k v ino . V i u d a de P . P o m é s ; 
875 k id . , M . H o r m a e c h e a ; 264 k id . , M . G . 
T r i g u e r o s ; 600 k id . , C . F e r n á n d e z ; 11250 
ki los sa lvado . V i u d a de A r r o y o ; 260 k c o ­
ñ a c , V . Bi lbao; 160 k v ino , á la o r d e n . 

De Hueloa: 7200 k c h a c i n a , 4600 k tocino, 
725 k m a n t e c a , 10000 k h a b a s , 5661 k v ino , 
á la orden . 

De Vigo: 200 k p i p e r í a , 2000 k huevos , 
6213 k j a b ó n , á la orden . 

De Villagarcia: 1000 k m i m b r e , P . Ort i z . 
De Santander: 184000 k tabaco. F á b r i c a 

de T a b a c o s . 
De Pasajes: 1773 k drogas , E . R e y ; 6144 

ki los piorno, rteal C o m p a ñ í a A s t u r i a n a . 
T r a n s b o r d o del vapor Ibaizábal. De Cá­

diz: 400 k vino, J . S u á r e z L l a g u n o ; 1350 k i ­
los id . , Z a b a l a y A g u i r r e ; 1250 k tocino, J . 
U r r e s t i ; 583 k v ino , J . S a n P e d r o . 

De Coruña: 1774 k c i l i n d r o s de h i e r r o . 
Soc i edad G e n e r a l de I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

De Gijón: 2150 k h a b a s , etc., B e r g e y 
C o m p a ñ í a ; 277 k v idr io h u e c o , I b a r r a y 
C o m p a ñ í a . T tal 465252 k 

V a p o r Cabo Trafalgar. De Barcelona: 
2900 k a z ú c a r , V . U r i g ü e n ; 69954 k co lores 
y otros , á la orden . 

De Valencia: 4237 k tabaco, F á b r i c a de 
T a b a c o s ; 65 k e n v a s e s v a c í o s , A . P iazz i ; 
5150 k c r i n vegetal , B . C e n i c e r o é hijo; 2000 
ki los id . . H i jos de L . Y o h n y C o m p a ñ í a ; 
15750 k vino, 60 k e m p a q u e t a d u r a s , á la 
o r d e n . 

De A / í c ¿ m ^ : 97300 k v ino , I . A r c h i d o n a ; 
441100 k id . , á la orden . 

De Málaga: 6084 k aceite . H i j o s de E s -
c ó s ; 420 k a z ú c a r , á la o r d e n . 

De Huelva: 2700 k botel las v a c í a s . C o m ­
p a ñ í a V i n í c o l a del N . E s p a ñ a ; 72784 k v ino , 
á la orden . T o t a l 710504 k. 

V a p o r M a r m Cruz. De Rivadesella: trans­
bordo del v a p o r Mar ía del Carmen.) 360 
ki los c o n s e r v a s , 4000 k m a d e r a de h a y a , 
150 k s a c o s v a c í o s , á la o r d e n . T o t a l 4510 
ki los . 

D I A 30 .—Vapor Consuelo. De Gijón: 
140000 k c a r b ó n , J . Bengoa; 430 k pa las , R . 
N a v a r r o ; 630 k tubos de h i e r r o , 80 k m á ­
q u i n a de p u n z o n a r , 30 k p a l a n c a s de h i e ­
r r o , M o r g a n y El l io t . T o t a l 141170 k. 

Goleta Mar ía y José. D e Gijón: 183360 k i ­
los c a r b ó n , J . M . de las R i v a s . 

E X P O R T A C I Ó N A L E X T R A N J E R O 

Buques salidos con vino y carga general 
desde el día 25 al 3L de Marzo de 1901. 
D L \ 25 .—Vapor h o l a n d é s Rhenania. P a ­

r a Rotterdam: 2 l b a r r i l e s 440 k v ino co-. 
m ú n , 4 c a s c o s 77 k v ino postre , A l d e c o a 
H e r m a n o s ; 42 c a s c o s 28030 k v ino c o m ú n . 
H i j o s de J . E . R o c h e l t ; 2 c a j a s 100 k id . , C . 
M a r u r i ; 1 b a r r i c a 150 k i d . , 5 c a j a s 430 k i ­
los r e v o l v e r s , Y a n k e H e r m a n o s ; 4 c a j a s 80 
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ki los vino c o m ú n , 89 c a s c o s 27280 k id . , 35 
fardos 48i6 k pieles, 9 c a j a s 663 k a r m a s de 
fuego, 1 saco 19 k l a n a s u c i a , 1 c a j a 50 k i ­
los t i erra i n d u s t r i a l , 14000 k lanquetas de 
m a d e r a , 30 c a j a s 1055 k c o n s e r v a s , 27 s a ­
cos 2000 k c a r b ó n m i n e r a l , A r r i a g n y C o m ­
p a ñ í a ; 462 c a j a s 13616 k c o n s e r v a s , J . C . 
M u g u r u z a y C o m p a ñ í a ; 20 id. 6S0 k id. , 1 
ca ja 30 k i n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s , A. Sc lap-
f^r; 1 c a j a 11 k a p a r a t o s e l é c t r i c o s . R i c a 
H e r m a n o s ; I c a j a ¡5 k etiquetas, tapones 
y c á p s u l a s , 42 b a r r i c a s 10'J20 k v ino c o ­
m ú n , C o m p a ñ í a V i n í c o l a del N . E s p a ñ a ; 2 
c^jas 232 k na ipes , A . C o n r a d y C o m p a ñ í a . 
T o t a l 104704 k. 

V a p o r f r a n c é s Corine. P a r a Burdeos: 256 
s a c o s 94i8 k h u e s o s de a n i m a l e s , 100 c a j a s 
1700 k s a r d i n a s , 23 c a j a s 1816 k escopetas , 
161 bultos i'OOO k z i n c viejo, C . M a r u r i : 70 
c a j a s 1814 k c o n s e r v a s , 4 b a r r i l e s 49't k i los 
v ino c o m ú n , J . C . M u g u r u z a y C o m p ñ í a ; 
80 c a j a s 2196 k c o n s e r v a s , V i u d a de F . 
L u m b r e r a s . T o t a l 2Í19J k. 

DIA. 2o .—Vapor esp m o l Cabo Nao. P a r a 
Marsella: 3 c i ja s 3 ) i k a r m a s de fuego, J . 
C . M u g u r u z a y C o m p a ñ í a , 

D I A 27 .—Vapor e s p a ñ o l Fortany, P a r a 
Londres: 25 b a r r i c a s 6500 k vino c o m ú n , 
C o m p a ñ í a V i n í c o l a del N . E s p a ñ a , 

P a r a Lioerp tol: 1 bulto 76 k ropa usada , 
E . L ó p e z ; 1 c a j a 146 k c a r b ó n an trac i ta , G . 
G u t i é r r e z . T o t a l 0722 k. 

DI V 29. — V a p o r f r a n c é s St. Fierre. P a r a 
Dunkerque: 8 c a j a s 920 k a r m a s de fuego. 
G í r a t e , A n i t u a y C o m p a ñ í a ; 2 b a r r i l e s 139 
ki los v ino, P. A z a n z r , 361 s i cos 21306 ki los 
l a n a s u c i a , F . L . D u b u s . T o t a l 2 ^ 6 5 k. 

D Í A 31'—Vapor belga Barón de Macar. 
P a r a Amberes: 11 c a s c o s 1116 ki los v ino, 
A c h a l a n d a b a s o , I t u r r i y C o m p a ñ í a ; 1 b a ­
r r i c a 260 k id . . C o m p a ñ í a V i n í c o l a del N . 
E s p a ñ a ; 42 fardos 9719 k cora , A. C o n r a d 
y C o m p a ñ í a ; 167 s a c o s 16155 k l a n a s u c i a , 
F . L . D u b u s . T o t a l 20250 k. 

E X P O R T A C I O N D E C A B O T A J E 

Buques con carga salidos de este pnerto 
desde el día 2o de Marzo al 1 de A b r i l 
1904. 

D I A 2 5 . — B a l a n d r a Corazón de Jesús. 
P a r a Lequeitio: 10000 k c a r b ó n , M a r t í n y 
Justo; 81 k cacao , V . U r i g ü e n ; 5500 k vino, 
3000 k h a r i n a , 3600 k sa lvado , 1000 k h o j a ­
lata, 13 k cur t idos , E . de A m a g a . T o t a l 
2 3 i 9 í k. 

B a l a n d r a Unión n.0 2. P a r a Lequeitio: 154 
k aguardiente , 60 k l i cor , 111 k vino postre, 
T r e s g a l l o y A r r a r t e ; 2ír5't k a z ú c a r , 233 k i ­
los c a f é , 51 k c a c a o , J . T . U r i b e , 255 k lico­
res , J . S u á r e z L l a g u n o ; 156 k id. , F . Buf -
noir ; 280 k id. , A . l ' u r r a s p e ; 105 k p e t r ó l e o , 
150 k b u j í a s , 459 k j a b ó n , 196 k higos, 500 
k garbanzos , 192 k habas , 300 k a lub ias , 100 
k m a í z , 9-.8 k a z ú c a r , 175 k baca lao , 386 k i ­
los v a r i o s , D. I b a r r e c h e ; 25 k aguardiente , 
V i u d a de P. P o m é s ; 3000 k h a r i n a , 1400 ki­
los cebada, 500 k m a í z , 1000 k habas , 400 k 
v i r z a y , 300 k e n v a s e s v a c í o s 1000 k aceite , 
50 k p a r r i l l a s de h i e r r o , 800 k galipot, 280 
k v ino postre, 110 k b a t e r í a de coc ina , 140 
k azule jos , 100 k c o c i n a de h i e r r o , 150 k i ­
los j a r c i a . 150 k c r i n vegetal, 250 k m a d e r a 
de pino, E . de A r r i a g a . Tota l 16902 k. 

Pai lebot Vmcin. P a r a Benneo: 18i)0 ki los 
h a r i n a , 8 U3 k sa lvado , 14000 k ladr i l los de 
b a r r o , 4UJ0 k yeso , 256 k habas , 250 k cok, 
120 k s e r r í n , 250 k g a r b a n z o s , 100 k a z u l e ­
jos , 490 k muebles , 243 k p intura , 250 k j a ­
b ó n , 13i k loza, 16i k vino, 350 k bacalao , 
1680 k p a t i t a s , 10) k cebada , 120 k c o n s e r ­
v a s , 840 k hoja la ta , 138 k h i e r r o en flejes, 
100 k c r i n vejetal , 215 k n a r a n j a s , 102 ki los 
q u i t a m a n c h a s , 200 k s a r d i n a s p r e n s a d a s , 
532 k aceite, 673 k v a r i o s , E . de A r r i a g a ; 21 
k a c h i c o r i a , S. G a r c í a Montejo. T o t a l 28483 
k i los . 

V a p o r M a r í a Cruz. P a r a Gijón: 93000 k i ­

los a c e r o en c a r r i l e s y accesor io s , Al tos 
H o r n o s de V i z c a y a ; 8i38 k papel . L a P a p e ­
l e r a E s p a ñ o l a ; 18200 k j a b ó n , A . J . T a p i a y 
Sobr ino ; 4005 R c lavos , F . L . Dubus; 900 k 
torno de h i e r r o , 940 k i los coc ina de h i e r r o , 
16000 k cebada , F . G a r c í a . T o t a l 141478 k. 

V a p o r M a r í a Magdalena. P a r a Gijón: 
97í- k a c e r o en b a r r a s , H e g á r d t y C.a; 9900 
k j a b ó n . J a b o n e r a V i z c a í n a ; 204 k baca lao , 
Hi jo de P . B a s t e r r a y C o m p a ñ í a : 1000 ki los 
g a r b a n z o s . H i j o s de E s c ó s ; 400 k e s t a ñ o , 
V i u d a de P . H a e h n e r ; 7140 k c lavos . Socie­
dad A l a m b r e s del C a d a g u a ; 691 k h i e r r o 
m a n u f a c t u r a d o , Z. A n d r é s y L M é z a g a ; 73 
k a r t í c u l o s o r t o p é d i c o s , Y a n k e H e r m a n o s ; 
1487 k co lores , 1890 k a l m a g r a , 80 k b a r n i ­
ces . 1130 k c a p a r r o s a , 150 k á c i d o b ó r i c o , 
200 k c e r e c i n a , S o c i e d a l E s p a ñ o l a de D r o ­
g u e r í a ; 2015 k p iezas de acero . T a l l e r e s de 
D^usto: 812 k cobre , T . M o r r i s o n y C o m p a ­
ñ í a ; 308 k tubos de h i e r r o , Soeiedad T u b o s 
F o r j a d o s ; 112 k drogas , T . Z u b i r í a y C o m -
p > í ñ h ; 1100 k g a r b a n z o s . 100 k lentejas , 43 i 
k tejidos de a l g o d ó n , 612 k baca lao , 59 k i ­
los tasajo. F . G a r c í a ; 1175 k c lavos , 1001 k 
a l a m b r e . F E c h e v a r r í a é hijos; 2130 k h o ­
j a l a t a , 1090 k c u b o s y b a ñ o s de h i e r r o . A l ­
tos H o r n o s de V i z c a y a . 

P a r a AvUés: 4125 k j a b ó n , J a b o n e r a V i z ­
c a í n a ; 63 k a c h i c o r i a . S . G a r c í a Montejo; 
507 k quesos , 254 k m i r a g u a n o , 63 k a r t í c u ­
los o r t o p é d i c o s , Y a n k e H e r m a n o s ; 35 k i ­
los id . , 63 k m a t e r i a l f o t o g r á f i c o . T o r c i d a , 
G a r o í a y C o m p a ñ í a ; 155 k acero refinado, 
T . M i r r i s o n y C o m p a ñ í a i ; 2700 k h a r i n a , 
Usralde y C o m p a ñ í a ; 600 k aceite m i n e r a l , 
53S k tasajo, 102 k bacalao , 400 k g a r b a n ­
zos, F . G a r c í a . 

P a r a Rioadesella: 2349 k h i e r r o y a c e r o 
en b a r r a s , C . Z u n z u n e g n i : 1303 k* c lavos , 
1500 k h i e r r o f u n d i l o , 2000 k habas , F . G a r ­
c í a ; 11600 k h a r i n i l l a , U g a l d e y C o m p a ñ í a . 

P a r a Rioadeo: 2000 k l i a r i n a , E . Coste v 
V i l d ó s o l a ; 1500 k remoyue lo , A. I s a s i ; 308 
ki los e s t a ñ o , 255 k plomo, T . M o r r i s o n y 
C o m p a ñ í a ; 18300 k h a r i n a , 365 k c lavos , 
1000 k v e r t e d e r a de h i e r r o , 800 k h i e r r o en 
piezas , 41 k poleas , 611 k drogas . 4000 k i ­
los ejes montados , F . G a r c í a . T o t a l 93528 
ki los . 

V a p o r Dolores. P a r a Pasy'es: 130 k v ino , 
T . L a r r o n d o : 1100 k s a c o s v a c í o s . 4000 k i ­
los c a r b ó n , U g a l d e y C o m p a ñ í a . T o t a l 5230 
k i los . 

V a p o r Florencio Rodríquoz. P a r a Gijón: 
4075 k c a m a s de h i e r r o , M . I b á ñ e z ; 403 k i ­
los fuelles p a r a fraguas , A. C o n r a d v C o m ­
p a ñ í a ; 6900 k vagones p a r a h u l l a , 238 ki los 
conf i turas , 500 k b a r r i l e s v a c í o s , V i u d a de 
V i c u ñ a ; 900 k hoja lata , 550 k cubos de hie­
r r o . L a B a s c o n i a . T o t a l 13566 k. 

V a p o r El Gaitero. P a r a Villaoiciosa: 
110000 k abonos m i n e r a l e s . Soc iedad G e ­
n e r a l de I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

V a p o r Cabo Nao. P a r a Pasajes: 1780 k i ­
los b a r r i c a s d e s a r m a d a s . R e a l C o m p a ñ í a 
A s t u r i a n a ; 1480 k papel , L . L a n d a l u c e . 

P a r a Santander: 9496 k h i e r r o en b a r r a s 
y ejes, P. Vi l laoz ; 560 k c lavos , F . E c h e v a ­
r r í a é h i jos ; 2106 k papel , L . L a n d a l u c e ; 
5523 k a c e r o en c h a p a s . Al tos H o r n o s de 
V i r c a y a . 

P a r a Gijón: 1773 k c i g a r r i l l o s , 6067 k ta ­
baco en r a m a . F á b r i c a de T a b a c o s ; 1885 
k papel , L . L a n d a l u c e . 

P a r a Ferrol: 130 k min io de h i e r r o . H i ­
j o s de J . E . R o c h e l t ; 44 k té . G . A . N a v e a ; 
60 k c a r n e , B e r g é y C o m p a ñ í a . 

P a r a Corana: 1293 k pape l . A l l e n d e y 
C o m p a ñ í a ; 420 k puntas de P a r í s , V i u d a de 
I . R e s e l l ó ; 220 k aguard iente . V i u d a de P . 
P o m é s ; 1600 k h a r i n a , E . Coste y V i l d ó s o ­
la ; 5000 k i d . , U g a l d e y C o m p a ñ í a ; 820 k i ­
los v idr io p lano. C o m p a ñ í a G e n e r a l d é l a s 
V i d r i e r a s E s p a ñ o l a s ; 1093 k h i e r r o en b a ­
r r a s , 600 k c u ñ o s y m a z o s de acero , C . 
Z u n z u n e g n i ; 1275 k c lavos , F . E c h e v a r r í a 
é hijos; 2211 k papel . L a P a p e l e r a E s p a ñ o ­
la ; 70000 k cemento , O l a v a r r í a , A r a n g ü e -
n a , Z u a z o y C o m p a ñ í a ; 255 k h e r r a m i e n t a s 

y c a r r e t i l l a s , E l o r z a é hijo; 400 k a c e r o en 
v igas , Al tos H o r n o s de V i z c a y a ; 2310 k pa­
pel , L . L a n d a l u c e . 

P a r a Carri l : 54 k aguard iente , U g a r t e , 
B á r c e n a y A g u i r r e ; 6790 k h i e r r o en b a ­
r r a s , S d . S a n t a A n a ; 2000 k h a r i n a , E . Cos ­
te y V i l d ó s o l a ; 7715 k v idr io plano. C o m ­
p a ñ í a G e n e r a l d é l a s V i d r i e r a s E s p a ñ o l a s ; 
4600 k c lavos , F . L . D u b u s ; 1230 k id . , 700 
k c h a p a de h i e r r o . F . E c h e v a r r í a é hi jos; 
145 k c l a v o s , Sd . F r a n c o E s p a ñ o l a de T r e ­
filería.-

P a r a V>go: 1200 k g a r b a n z o s , G . E s c u d e ­
ro; 14013 k c i g a r r i l l o s . F á b r i c a de T a b a c o s ; 
707 k l i c o r e s . V i u d a de P. P o m é s ; 270 ki los 
c e r v e z a , J T u r n e r ; 457 k p i e z a s de a c e r o . 
T a l l e r e s de Deusto , 

P a r a Hueloa: 720 k c lavos , F . E c h e v a ­
r r í a é hi jos; 6800 k id. , S d . F r a n c o - E s p a ­
ñ o l a de T r e f i l e r í a ; 8400 k p i p e r í a , P . M a r ­
t í n e z ; 675 k palas , E l o r z a é hi jo . 

P a r a Cádiz: 235 k c i g a r r i l l o s . F á b r i c a de 
T a b a c o s ; 2600 k v ino , F . Azp i l i cue ta ; 10904 
k papel , L . L a n d a l u c e . 

P a r a AJgeciras: 5500 k vino, C o m p a ñ í a 
V i n í c o l a del N . E s p a ñ a . 

P a r a Málaga: 223 k f e r r e t e r í a , U b i e r n a 
y C o m p a ñ í a ; 25400 k h a r i n a . V i u d a de V i ­
c u ñ a ; 471 k h i e r r o en b a r r a s , Al tos H o r ­
nos de V i z c a y a . 

P a r a Almería: 1160 k papel , L a P a p e l e ­
ra E s p a ñ o l a ; 8700 k a l a m b r e , Sd . F r a n c o 
E s p a ñ o l a de T r e f i l e r í a ; 100 k tubos de hie­
r r o , 33") k h e r r a m i e n t a s , B e r g é y C o m p a ­
ñ í a ; 2640 k flpjes de m a d e r a , J . A. A g u i -
r r e v a . 

P a r a Cartagena: 15666 k c i g a r r i l l o s . F á ­
b r i c a de T a b a c o s ; 12S0 ki los v idr io plano. 
C o m p a ñ í a G e n e r a l de l a s V i d r i e r a s E s p a -
ñ o l n s ; 1563 k tubos de h i e r r o y l a t ó n , E a r -
le, B o u r n e y C o m p a ñ í a ; 1985Ó k hoja lata . 
L a B a s c o n i a ; 2000 k h a r i n a , 1357 k m a t e ­
r i a l e l é c t r i c o . C o m p a ñ í a A h l e m e y e r ; 800 
k c e m e n t o , O l a v a r r í a , A r a n g ú e n a , Z u a -
zo y C o m p a ñ í a . 

P a r a Alicante: 502420 k a c e r o en c a r r i ­
les . Al tos H o r n o s de V i z c a y a ; 3000 k p ipe­
r ía , P . A c h a ; 1 '536 k papel , L . L a n d a l u c e . 

P a r a Valencia.: 1100 k c o n s e r v a s , M . 
H o r m a e c h e a ; 160 k id. , M . G a r a v i l l a é hi--
jo ; 175S2 k h i e r r o y acero en b a r r a s y c a ­
r r i l e s . Altos H o r n o s de V i z c a y a ; 9510 k i ­
los papel . L . L a n d a l u c e , 

P a r a Tarragona: 2540 k a l a m b r e , 3240 
k c lavos , F . E c h e v a r r í a é h i jos . 

P a r a Barcelona: 1140 k c o n s e r v a s , M . 
G a r a v i l l a é hijo; 43380 k a c e r ó en e c l i « e s y 
tochos. Altos H o r n o s de V i z c a y a . T o t a l 
871254 k. 

V a p o r Ciérbana. P a r a Castro: 658 k v i ­
no, T . L a r r o n d o . 

D I A 2 7 . — V a p o r Victoria. P a r a Rioadeo: 
102 ) k c o n s e r v a s , C . M a r u r i . 

V a p o r Santoña. P a r a Castro: 13750 k v i ­
no, 267 k drogas , 1600 k azu le jos , 500 ki los 
h i e r r o en b a r r a s , 200 k plomo, 1500 k v i r ­
zay, 1300 k paja , 165 k á c i d o s , 10120 k h a ­
r i n a , 400 k v idr io p lano , 206 k v a r i o s , F . 
G a r c í a ; 3500 k a v e n a , 1600 k habas , 40 J k i ­
los m a í z , A . C o n r a d y C o m p a ñ í a ; 4400 k i ­
los abonos m i n e r a l e s , S d . G e n e r a l de I n ­
dus tr ia y C o m e r c i o . 

P a r a Santoña: 192 k aguardiente , 219 k i ­
los l i cor , 152 k v ino r a n c i o , T r e s g a l l o y 
A r r a r t e ; 5000 k tejas de b a r r o , 3000 k ceba­
da, 150 k e s t a ñ o , 500 k flejes de m a d e r a , 
2760 k h a r i n a , 50 k a r r o z , 100 k g a r b a n z o s , 
F . G a r c í a . T o t a l 52031 k. 

V a p o r Fortuntj. P a r a Ferrol: 266 k p i n ­
t u r a s y m a s i l l a , T . Z u b i r í a y C o m p a ñ í a ; 
1099 k h i lados . H i l a t u r a s de F a b r a y Coats . 

P a r a Coruña: 11600 k sa lvado , O l a v a -
r r i e t a y C o m p a ñ í a ; 670 k h i e r r o m a n u f a c ­
turado, Z . A n d r é s y U r l é z a g a ; 34200 k pe ­
t r ó l e o , F o u r c a d e y P r o v ó t ; 106 k quesos . 
S u c e s o r e s de L . S c h m i d t ; 594 k hi lados , 
H i l u t u r a s de F a b r a y Coats ; 495 k c e r r a ­
j e r í a , F . P i s ó n ; 1225 k c a m a s de h i e r r o , 
M . I b á ñ e z . 

P a r a Carri l : 981 k f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a , 
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A . C o n r a d y C o m p a ñ í a ; 20 k l i m a s , d. R o -
c h e l t é hijos; 100 k tasajo, S c h m e d l i n g y 
C o m p a ñ í a ; 1108 k papel , A l l ende y C o m ­
p a ñ í a ; 1300 k hoja la ta , L a B a s c o n i a ; 269 k i ­
los aguard iente , F . G a r c í a . 

Pavai Mar ín : 387 k h i e r r o m a n u f a c t u r a ­
do, Z. A n d r é s y U r l é z a g a . 

P a r a Vigo: 5400 k p i n t u r a , 400 k á c i d o 
a c é t i c o , 54 k b r o c h a s , T . Z u b i r í a y C o m ­
p a ñ í a ; 800 k aceite m i n e r a l , 1000 k g a r b a n ­
zos, 157 k a lpargatas , H . Asque ta ; 860 k i ­
los hoja la ta , R . R o c h e l t é h i jos; 503 k tasa­
jo , S c h m e d l i n g y C o m p a ñ í a ; 51 k c a c a o . 
V i u d a de F . A s t o r q u í ; 20160 k hoja la ta . L a 
B a s c o n i a ; 6J0 k i los c a m a s de h i e r r o , M . 
I b á ñ e z . 

P a r a Bonanza: 1012 k h i e r r o trabajado , 
S d . E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s . 

P a r a Hueloa: 119^ k v ino , Y a n k e H e r ­
m a n o s ; 3100 k hoja lata . L a B a s c o n i a . 

P a r a Cádiz: 354 k i los v ino, Y a n k e H e r ­
m a n o s . 

P a r a Sevilla: 4673 k tubos de h i e r r o . S o ­
c iedad A u r r e r á ; 260 k v i n o , F . P i s ó n ; 68K)0 
k p e t r ó l e o , F o u r c a d e y P r o v ó t ; 2U00 k h a ­
r i n a , E . Coste y V i l d ó s o l a ; 1000 k hoja la ta , 
L a B a s c o n i a . T o t a l 166301 k. 

V a p o r i tálica. P a r a Santander: 25324 k i ­
los h i e r r o en h a r r a s , J . M. de las R i v a s ; 
11754 k h i e r r o y acero en n a r r a s , c a r r i l e s 
y a c c e s o r i o s , 11810 k hoja la ta , A l tos H o r ­
nos de V i z c a y a ; 1525 k h i e r r o en b a r r a s , 
P . V i l laoz . 

P a r a Bonanza: 54000 k a c e r o en v igas . 
A l tos H o r n o s de V i z c a y a ; 400 k p i p e r í a , 
T e j a d a y C o m p a ñ í a . 

P a r a Seoilla: 7374 k papel , L . L a n d a l u c e ; 
435 k vino, J . U g a r t e c h e ; 160 k a c e r o en v i ­
gas, 9735 k h i e r r o en b a r r a s , 1540 k h o j a ­
lata . Altos H o r n o s de V i z c a y a ; 4000 k pipe­
r í a . H i j o s de E s c ó s ; 2000 k id , , A . Z u v i l i a -
ga; 1200 k id. , J . P a d r ó ; 800 k id . , B a r t u r e n 
y A r r i b i ; 10.0 k id . , A . Videa-y C o m p a ñ í a ; 
1340 k id . , L . L e z a m a ; 1020 k i los baca lao , 
S c h m e d l i n g y C o m p a ñ í a ; 1286 k h i e r r o m a ­
nufac turado , Z . A n d r é s y U r l é z a g a ; 4670 
k hoja la ta , L a B a s c o n i a ; 610 k s a r t e n e s y 
c a l d e r o s de h i e r r o , E . Cos te y V i l d ó s o l a ; 
4046 k papel . L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a ; 6600 
k c lavos , F . E c h e v a r r í a ó h i jos ; 3050 k i los 
id . , S i . F r a n c o - E s p a ñ o l a de T r e í i l e r í a . 

P a r a Málaga: 22000 k a c e r o en v igas , 
17208 k h i e r r o y a c e r o en b a r r a s y c h a p a s , 
10710 k hoja la ta . A l tos H o r n o s de V i z c a y a ; 
5252 k tubos de h i e r r o y l a t ó n , E a r l e , B o u r -
ne y C o m p a ñ í a ; 2370 k c l a v o s , F . L . D u -
bus; 3105 R vidrio plano. C o m p a ñ í a G e n e ­
r a l de las V i d r i e r a s E s p a ñ o l a s ; 12J18 k pa­
pel . L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a ; 3190 k c lavos , 
F . E c h e v a r r í a é h i jos ; 20000 k h a r i n a . V i u ­
da de V i c u ñ a . 

P a r a Alicante: 163832 k h i e r r o y a c e r o en 
b a r r a s , c h a p a s y p lacas , Al tos H o r n o s de 
V i z c a y a ; 3070 k p i p e r í a , C . P a l a c i o y H e r ­
m a n o s ; 6000 k id. . Bodegas B i l b a í n a s ; 13500 
k id. , A . V e r g a r a ; 6000O k c e m e n t o , S d . G e ­
n e r a l de C e m e n t o s P o r t l a n d ; 1290 k c lavos , 
F . L . D u b u s ; 497 k papel , L a P a p e l e r a E s ­
p a ñ o l a . 

P a r a Valencia: 14358 k h i e r r o y a c e r o en 
b a r r a s , 10250 k hoja lata . Al tos H o r n o s de 
V i z c a y a ; 1090 k h i l a z a de yute, P o w e r y 
E c h e g u r e n ; 116 k sar tenes , M e n d i z á b a l y 
H e r e d i a ; 1000 k a l a m b r e , S d . A l a m b r e s del 
C a d a g u a ; 324 k tubos de l a t ó n , E a r l e , B o u r -
ne y C o m p a ñ í a ; 1350 k c lavos , F . L . D u b u s ; 
11616 k tubos de h i e r r o , S d . T u b o s F o r j a ­
dos; 7685 k v idr io p lano. C o m p a ñ í a G e n e ­
r a l de las V i d r i e r a s E s p a ñ o l a s ; 1127 k p a ­
pel . L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a ; 1500 k a l a m b r e , 
S d . F r a n c o - E s p a ñ o l a de T r e f i l e r í a . 

P a r a Barcelona: 237657 k h i e r r o y a c e ­
ro en b a r r a s y tochos, 5000 k hoja la ta . A l ­
tos H o r n o s de V i z c a y a ; 1000 k a l a m b r e de 
cobre , A . C o n r a d y C o m p a ñ í a ; 15500 ki los 
a l a m b r e de h i e r r o , S d . A l a m b r e s del C a ­
dagua; 22i20 k hoja la ta , 50000 k a l a m b r e 
f e r m a c h i n e . L a B a s c o n i a ; 10000 k abono 
m i n e r a l , Otto M e d e m ; 2966 k tubos de hie -
VVQl S d . T u b o s F o r j a d o ^ 4310 k c l a v o s , F . 

E c h e v a r r í a é h i jos; 1400 k a l a m b r e . S o ­
c iedad F r a n c o - E s p a ñ o l a de T r e f i l e r í a . T o ­
tal 911240 k. 

Goleta Primavera. P a r a Suancjs: 80000 
k abonos m i n e r a l e s , S d . G e n e r a l de I n d u s ­
tr ia y C o m e r c i o . 

DÍA. 28 .—Vapor Mar í a Gertrudis. P a r a 
Aoilés: 4374 k a l g o d ó n c o l o d i ó n , 1189 papel 
p a r a envo lver , S d . G e n e r a l de I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o ; 117 k pasta p a r a pu l i r , 52 ki los 
e m u l s i ó n . A . . G a r m e n d i a ; 3500 k h a r i n a , 
90 k cable de acero , 89 k i los f e r r e t e r í a , F . 
G a r c í a . 

P a r a Rioadeo: 2300 k hoja la ta , R . R o c h e l t 
é h i jos; 1380 k sa lvado , 4000 k h a r i n a , E . 
Coste y V i l d ó s o l a ; 175 k baca lao , S c h m e d ­
l ing y C o m p a ñ í a ; 284 k drogas , T . Z u b i r í a 
y C o m p a ñ í a ; 25 k l u n a s p lateadas , 570 k i ­
los j a b ó n , 100 k m u e b l e s y ropa u s a d a , 5 
k a l m o h a d i l l a s , 2750 k ace i te m i n e r a l , F . 
G a r c í a . 

P a r j Vega de R/'oxdeo: 464 k bacalao , 
S c h m e d l i n g y C o m p a ñ í a ; 11584 k abonu 
m i n e r a l , Otto M e d e m ; 644 k h i e r r o c l a v e ­
ro, T . M o r r i s o n y C o m p a ñ í a ; 10320 k vino, 
Y a n k e H e r m a n o s ; 10000 k i los centeno, F . 
G a r c í a . 

P a r a Vioero: 5000 k h a r i n a , S d . H a r í n o -
P a n a d e r a ; 54 k h i l a z a de l ino, M . Robledo; 
360 kilos r e m a c h e s . P r a d e r a H e r m a n o s y 
C o m p a ñ í a ; U i O k c lavos , F . E c h e v a r r í i é 
hi jos; 2000 k trigo, 100 k h a r i n a , 2000 ki los 
centeno, U g a l d e y C o m p a ñ í a ; 39 k a g u a ­
r r á s , A . G a r m e n d i a ; 1760 k c a m a s de hie­
r r o . L a C a m e r a E s p a ñ o l a ; 8800 k vino, 4300 
k h a r i n a , 204 k baca lao , F . G a r c í a ; 7810 k i ­
los a c e r o en c a r r i l e s y a c c e s o r i o s , Al tos 
H o r n o s de V i z c a y a . T o t a l 87848 k. 

B a l a n d r a Rosario. P a r a San Sebastián: 
2670 k a l a m b r e , S d . A l a m b r e s del C a d a ­
gua; 3150 k hoja la ta . L a B a s c o n i a ; 1545 k i ­
los de h i e r r o , 500 k j a b ó n , 1250 k b a r r i l e s 
v a c í o s , 1000 k h i e r r o en flejes, 500 k c l a ­
vos , 3920 k h a b a s , 4000 k tubos de b a r r o , 
400 k aceite, 1000 k m a í z , 30 k c o n s e r v a s , 
20 k galletas, 42 k b u g í a s , 15000 k cok, 1000 
k m a d e r a de pino, 200 k baca lao , E . de 
A r r i a g a . T o t a l 36227 k. 

B a l a n d r a Chorrocha. P a r a Lequeitio: 142 
k cacao , 230 k a z ú c a r , V . U r i g ü e n ; 6S2 k i ­
los j a b ó n , baca lao y otros , A . V í d e a y C o m ­
p a ñ í a ; 593 k a z ú c a r , 100 k a r r o z , 64 k c a f ó , 
Vda. de F . A s t o r q u í ; 230 k j a b ó n , 93 k b u ­

j í a s , 870 k aceite, 536 k aguard iente . T e s ­
t a m e n t a r í a de E . U r a l d e ; 1920 k habas , 
1512 k sa lvado , 789S k v ino , 100 k drogas , 
250 k l i s tones de pino, 450 k bacalao , 418 
k v a r i o s , E . de A r r i a g a . T o t a l 16151 k. 

D I A 29 .—Vapor Unión Hullera. P a r a Gi-
jón: 27314 k h i e r r o y a c e r o en b a r r a s , cha­
pas y p lacas , A l o s H o r n o s de V i z c a y a . 

V a p o r Laracke. P a r a Cádiz: 3102 k r u e ­
das de a c e r o . T a l l e r e s de Deusto . 

P a r a Santa, Cruz de Tenerife: 1325 k i los 
v ino, 6030 k id . , 8 k a n u n c i o s , 6 k meta les , 
C o m p a ñ í a V i n í c o l a del Nor te de E s p a ñ a . 
T o t a l 11371 k. 

D I A 30 .—Vapor Dolores. P a r a Pasajes: 
lOuO k a l a m b r e de espino, 35 k g r a m p o n e s 
de h i e r r o , S d . A l a m b r e s del C a d a g u a ; 3S69 
k i los h i e r r o en piezas , J . M . de las R i v a s ; 
22000 k tejas de b a r r o , 5000 R tubos de g r e s , 
1000 k j a b ó n , 30000 k m a d e r a de pino, 4000 
ki los aceite de pescado, J . A.. I r a u n d e g u í ; 
7930 k v idr io p lano . C o m p a ñ í a G e n e r a l de 
las V i d r i e r a s E s p a ñ o l a s ; 2595 k torni l los . 
P r a d e r a H e r m a n o s y C o m p a ñ í a . T o t a l 
77429 k. 

Goleta Luis. P a r a Suances: 450 k m a d e r a 
de pino, L a C o m p a ñ í a de M a d e r a s . 

B a l a n d r a Concha. P a r a Lequeitio: 796 ki­
los a z ú c a r , 100 k a l u b i a s , 100 k garbanzos , 
A . S i m ó n M a r t í n e z ; 102 k c o n s e r v r s , 36 ki ­
los p e t r ó l e o , 140 k b u g í a s , 14 k gal letas , 116 
ki los j a b ó n , 40 k v i n a g r e , 80 k l icor , 785 ki ­
los aguard iente , 406 k acei te . T e s t a m e n t a ­
r ía de E . U r a l d e ; 480 k b a r r i l e s v a c í o s , 200 
ki los c á ñ a m o , 160 K azu le jos , 350 R drogas , 
5u k tejidos, 30 k fideos, 200 K h i e r r o en fle­
j e s , 2160 k sa lvado , 1500 k h a r i n a , 10000 k i -
l o s c a r b ó n , E . d^ A r r i a g a , T o t a l 1784& ta 

I j a n c o d e ! C o m e r c i o 

D e s i e el d í a 2 de A b r i l p r ó x i m o se p a ­
g a r á n por la C a j a de e- te E s t í b l e c í u i i e n t o . 
los i n t e r e s ' S y a m o r t i z a c i o n e s de l'^s s i ­
guientes va lores , e s t é n ó no, depositados 
en el m i s m o . 

Obl igac iones C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l 
de A m o r e b i e t a á G u e r n í c a , 2.a. 

Id id. del f e r r o c a r r i l de M a d r i d á Z a r a ­
goza y A l i c a n t e . 

Id . id. 5 por 100 s e r i e A , l í n e a de V a l l a -
dolid á A r i z a . 

A s í m i s no se h a r á efectivo á los s ñ o ­
res deposi tantes med iante la p r e s e n t a c i ó n 
de s u s respec t ivos r e s g u a r d o s , los i n t e r e ­
ses , a m o r t i z a c i o n e s y d iv idendos de lo« 
v a l o r e s s igu ientes : 

pondos p ú b l i e o a 

D e n l a perpetua i n t e r i o r al 4 por 100. 
O b l i g a c i o n e s del A y u n t a m i e n t o de R i l -

bao 4 por 100, u n i f i c a c i ó n y a m p l U c i ó i de 
la Deuda M u n i c i p a l . 

Obl igae iones 

F e r r o c a r r i l de T u d e l a á Bilbao, 1.a y li.3 
Id . de Norte de E s p a ñ a , 1.a y 2.a 
I d . de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , 1.a y 2.a 
I J . de A l a r á S a n t a n d e r , (especiales) . 
I J . de M a d r i d á Z a r a g o z a y A l i c a n t e 4 1/2 

por 100 s e r i e B. 
E l é c t r i c a del Ñ e r v i ó n , 5 por 100. 
A s o c i a c i ó n de defensa del C o m e r c i o y de 

la I n d u s t r i a . 
C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , 5 por 100. 
C é l u l a s del B a n c o Hipotecar io de E s p a ­

ñ a , 4 por 100 y 5 por 100. 
A z u c a r e r a G e n e r a l de E s p a ñ a . 

ñ s e i o n e s 

A u x i l i a r de F e r r o c a r r i l e s . 

V a l o n e a e x t f a n g e i » o s 

. E m p r é s t i t o A r g e n t i n o 6 por 100, 1891. 
I I . id. 4 por 100, 1900. 
R i o T i n t o C o m p a n y L t d . 
C o n s o l i d a d a s R u s a s de F e r r o c a r r i l e s 1.a 

y 2.a 
C a n a l M a r í t i m o de Suez . 
D e u d a del B r a s i l 5 por 100 funding. 
I d . id. 4 72 P(H' 100, 1879. 
I d . id. 4 por 100, 1839. 
D e u d a p ú b l i c a de F r a n c i a 3 por 100, 1897. 
B o n o s de la R e p ú b l i c a del U r u g u a y , 5 

por 100, 1898. 
Bi lbao 31 de M a r z o de 1904 .—El S e c r e ­

tario , Miguel Cortés. 

COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
de E l g o i b a p á S a n S e b a s t i á n 

No h a b i é n d o s e r e u n i d o n ú m e r o su f i ­
c iente de a c c i o n e s p a r a poder c o n s t i t u i r la 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a a n u n c i a d a 
en la forma que d e t e r m i n a el a r . 23 de los 
Estatutos , se c o n v o c a á n u e v a J u n t a p a r a 
el v i e r n e s 8 de A b r i l p r ó x i m o , á las c u a t r o 
de la tarde, e1 el loca l de la Soc iedad ( c a ­
l la B u e n o s A i r e s n ú m . 15), p a r a d e l i b e r a r 
y re so lver a c e r c a de s i se debe s o m e ­
ter á IUÍCÍO de a m i g a b l e s c o m p nedores la 
f u s i ó n de esta C o m p a ñ í a con las de los fe­
r r o c a r r i l e s de Bi lbao á D u r a n d o y de JJU-
rango á Z u m á r r a g a . 

Se prev i ene á los s e ñ o r e s acc ion i s ta s , 
que en v i r t u d d lo que se i n d i c a en el mis ­
mo art . 2 l c i tado, const i tu ida la J u n t a , s e ­
r á n v á l i d o s los a c u e r d o s tomados, s ea 
c u a l q u i e r a el n ú m e r o de a c c i o n e s que á 
el la c o n c u r r a n . 

P a r a a s i s t i r á la J u n t a d e b e r á a d q u i r i r s e 
la c é d u l a de a d m i s i ó n á la m i s m a , antes 
de la r e u n i ó n . 

B i lbao 28 de M a r z o de 1904.—El P r e s i ­
dente del Consejo de A.dminjslración, Plá* 
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COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
de S a n S e b a s t i á n á R e m a n í 

P o r a c u e r d o del C o n s e j o de A d m i n i s t r a ­
c i ó n dñ esta C o m p a ñ í a , se c o n v o c a á ios 
s e ñ o r e s « c c i o n i s t a s á J u n t a g e n e r a l ex­
t r a o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á en el domi ­
ci l io s o c i a l (Ba i l en , 3, bajo , ) el d í a 8 del 
p r ó x i m o A b r i l y doce h o r a s de s u m a ñ a n a , 
p a r a someter á la a p r o b a c i ó n de la J u ita. 
v a r i o s a c u e r d o s de i m p o r t a n c i a entre el los 
el de a u m e n t o del Cap i ta l soc ia l . 

P a r a tener derecho de a s i s t e n c i a debe­
r á n los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s c u m p l i r lo 
dispuesto en el art . 12 de los Kstatuto 5. ! a 
ordeti del d ía se h a l l a r á de manif iesto en 
l a s of ic inas de la C o m p a ñ í a . 

B i lbao 29 de M a r z o de 1904 .—El P r e s i ­
dente del C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , P l á ­
cido Allende. 

Baneo de Bilbao 

Desde el d ía 2 de A b r i l p r ó x i m o se paga­
r á n por l a C a j a de este E s t a b l e c i m i e n t o los 
in tereses , d iv idendos y a m o r t i z a c i o n e s de 
los s iguientes va lores , e s t é n ó no deposita­
dos en el m i s m o . 

Obl igac iones f e r r o c a r r i l de T u d e l a á B i l ­
bao, 1.a y 2.a ser ie . 

I i . id. de A l a r á S a n t a n d e r . 
l i . del Nuevo T e a t r o de A r r i a g a . 
I d . de la Soc iedad S a n t a A n a de B lueta. 
c é d u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o d j E s p a ­

ñ a , 4 y 5 por 100. 
A c c i o n e s de l a S o c i e d a d A u x i l i a r de F e ­

r r o c a r r i l e s . 
A s i m i s m o se p a g a r á á los depositantes 

en este B a n c o los in tereses , d iv idendos y 
a m o r t i z a c i o n e s de los v a l o r e s s iguientes: 

4 por 100 Perpetuo I n t e r i o r . 
Obl igac iones del A y u n t a m i e n t o de B i l ­

bao. 
Id . F e r r o c a r r i l de A m o r e b i e t a G u e r n i c a 

y L u n o . 
I d . id. Nor te de E s p a ñ a , 1.a y 2.a ser ie . 
I d . id. A s t u r i a s G a l i c i a y L e ó n , 1.a, 2.a y 

3.a hipoteca . 
I d . id . V a l l a d o l i d á A r i z a . 
I d . id . Z a r a g o z a á R e u s . 
I d . de la Soc i edad E l é c t r i c a del N e r v i ó n . 
I d . de l a C o m p a ñ í a C a n t á b r i c a de N a v e ­

g a c i ó n . 
I d . de la A s o c i a c i ó n de defensa y fomen­

to del C o m e r c i o y de la I n d u s t r i a d o B i lbao . 
I d . de la Soc i edad G e n e r a l A z u c a r e r a de 

E s p a ñ a . 
A c c i o n e s Soc iedad «La C o o p e r a d o r a » . 
T í t u l o s de l a D e u d a P ú b l i c a N a c i o n a l de 

la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 5 por 100, 1893. 
I d . del E m p r é s t i t o P o p u l a r I n t e r n o id. id. 
C é d u l a s del B a n c o Hipotecar io N a c i o n a l 

de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e r i e A . y E . , 
oro . 

Conso l idado I n g l é s , 21/2 por 100. 
E m p r é s t i t o C h i n o , 5 por 100, de 18P6. 
I d . Argent ino , 4 por 100, 1897 y 4 72 por 

100, 1888. 
I d . E . U . del B r a s i l , 4, 4 72 y 5 por 100. 
D e u d a E x t e r i o r M e x i c a n a . 
R e n t a F r a n c e s a , 3 por 100. 
Conso l idado R u s o de F e r r o c a r r i l e s , 4 

p o r 100, 1.a y 2.a ser ie . 
E m p r é s t i t o del G o b i e r n o de T ú n e z , 3 por 

100, 1892. 
I d . P o r t u g u é s . 4 Va poi" 100, T a b a c o s . 
Ob l igac iones Cred i t F o n c i e r de F r a n c i a , 

2,60 de 1885 y 3 por 100 de 1891. 
Id . de la C o m p a ñ í a de R í o T i n t o . 
I d . id. id. C a n a l de Suez , 5 por 100. 
I d . F e r r o c a r r i l P a r í s , L y o n M e d i t e r r á ­

neo, 3 por 100. 
I d . id . P a r í s á L y o n , 3 por 100. 
I d . id. P a r í s á O r l e a n s , 2l¡<¿ por 100 y 3 

p o r 100. 
I d . id. Norte de F r a n c i a , 2 1/2 p o r 100. 
I d . id. M i d i de F r a n c i a , 3 por 100. 
I d . id. K o u r s k K h a r k o f Azof, s er i e B . 
I d . id. D v i n s k V i t e l s k , 4 por 100. 
B i l b a o 31 de M a r z o de 1904.—El S e c r e t a ­

do, Jerónimo de üri(tt 
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DIAS 

1 V 
2 S 
3 D 
4 L 

M 
M 
J 
y 
s 
i) 
L 
M 
M 
.1 
V 
s 
D 
L 
M 
M 
J 
Y 
S 
D 
L 
M 
M 
J 
V 

3o I s 
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Pleamar de la nuiuana 

H M. 

3yl8 
4.. 1 
4..42 
5.,22 
(5.. 4 
tí..47 
7..b9 

11..51 
0.. 2 
Ü..Ó3 
1..34 
2.. 9 
2. .42 
3. .IB 
3..45 
4..18 
4..53 
5..30 
6..14 
7.. 5 
»..12 
in.34 

¡0..5» 
a 

ü,.!{5 
l..2tí 
2..14 
2..57 

Altura 
de la marea 

subre bajamar 
equinoccial 

M C. 

4.?5 
4.33 
4.20 
3.06 
3.65 
3.34 
3.07 
•2.̂ 7 
•2.8) 
2.07 
3.05 
3.2(3 
3.46 
ZM 
3.79 
3.S8 
3.04 
3.02 
3.84 
3.00 
3.52 
3.32 
3.16 
3J6 
3.32 

» 
3.69 
3.«4 
4.10 
4.2J 

Pies 
y ptilgs 
ingieses 
14 y 4 
14 . . 8 
13..10 
12..11 
12.. 0 

Pleamar de la tarde 

H. M. 

11., 
10., 
9., 
9., 
0.. 9 

10.. 0 
10.. 8 
11.. 4 
11..11 
12.. 6 
12.. 0 
12..11 
12..10 
12.. 8 
12.. 2 
U . . 7 
in. .n 
10.. 4 
10.. 4 
10..11 

» 
12.. 2 
12..11 
18.. 5 
13..10 

3 y 39 
4..21 
5.. 2 
6..42 
6..23 
7..12 
8. .10 
9.. 

10..55 
» 

0..29 
1..15 
1..5I 
2..25 
2.. 58 
3..i9 
4.. 1 
4..36 
5..11 
5..51 
6..38 
7..37 
s. .53 

Í0..18 
II..34 
().. « 
1.. 2 
1..51 
2. .35 
3..17 

Altura 
de la marea 

sobre bajamar 
equinoccial 

M. C 

3.20 

3.14 
3.30 
3.55 

71 
84 
92 
94 

77 
81 

3.40 
3.22 
3.14 
3.22 
3.41 
3.65 
3.93 
4.04 
4.16 
4.20 

Pies 
y pulga 
ingleses 
14 y 5 
14.. 1 
13.. 4 
12.. 6 
11.. 6 
10.. 6 
9.. 8 
9.. 4 
9.. 6 

• 
10.. 4 
11.. 0 
11.. 8 
12.. 2 
12.. 8 
12..10 
12. .11 
12.. 9 
12.. o 
11..10 

13..10 

O. H. X^E^VITA 

flmberes. (Bé lg ica) 

C a s a de c o m i s i ó n y r e p r e s e n t a c i o n e s e s ­
tablecida en 1862. 

C o m p r a y venta de todos productos . 
Ade lantos sobre c o n s i g n a c i o n e s . 

j A a r t í n B r o s 
SWAIVSBA 

C o m e r c i a n t e s en m i n e r a l e s de oro, de 
h i e r r o , p lomo, plata , z i n c , azufre , n i k e l , 
cobalto, w o l f r a n , cobre , m i n e r a l e s c o m ­
plexos y meta les de todas c la se s . O p e r a ­
m o s s i e m p r e en los m e j o r e s M e r c a d o s 
p a r a obtener los m e j o r e s prec ios , y a t e n ­
demos á los pesos , d e s m u e s t r e s , y á los 
ensayos , l iqu idando n u e s t r a s operac iones 
s i n d e t e n c i ó n a l g u n a . 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

Of ie inas Sa labt f ioas C h a m b e a s . T e l e g r a ­
m a s «JVIaflt)) S m a n s e a . Codes R. B . G. 

P a r a la c o m p r a de m i n e r a l e s y de me­
tales p r e f e r i m o s t ra tar con los d u e ñ o s ó 
s e r l e s in troduc idos por s u s AGENTES. 

flgensia m a r í t i m a E s p a ñ o l a . 
Gerente : D. HDTJAHEJDO ^ ñ t ^ í f l 

Imp. REVISTA BILBAO, Arbieto, 1 

Deutsch-Oesterreichische 

E l 

s m a m i H i i -

patfa todos los usos 

1D1 

sin eostû a ó soldadura 

paira gases líquidos y de alta presión 

Diisseldorf 1902 
mEDñliIiñ DE Of̂O p o p el Estado 

m E D R L i l i n D E Ot^O por l a E x p o s i e i ó n 
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i 

i 

JEI C r é d i t o ^ s e ^ u r a d o r 

C a p i t a l s o c i a l : P e s e t a s 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

Reaseguros sobre seguros de incendios, vida, marítimos y accidentes. 
Estudios é inspección de pólizas, redacción de seguros é información de 

Compañías aseguradoras de entero crédito á quien se pueden confiar los segu­
ros, proporcionado por esta Compañía sin cobro de bonorarios. 

Üomiei l io soeial: BIUBñO 
OFICINAS PROVISIONALES: C O L O N D E L A R R E A T E G U I , 8 

Dipceciones patftieuiapes y flgcneias e n l a s c a p i t a l e s y pueblos i m p o r t a n t e s 

de E s p a ñ a . 

AS 

i 

m 

.1 

UTERESANTEJl U INDUSTRIA 
DESmüSTAíTE MARCO OLMOS 

COK UAL PBIVILKSIO DB INVENCIÓN. — FUBBIA OK VATOt 

Á los Sres. Armidorot. Industrialei, Mfrquiniitu 
7 Compañías de ferrocarriles se les recomiende al ya 
aeraditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
tan marsTillosoa resaltados obtiene, pues i la 

f iar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
orma.ción de las mismas en toda clase de calderas, 

sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de ma-
|al.—Depositario j representante único en Bilbao 

DON T E O D O R O H . D B M A R U B I 
ESTUFA, NÜM. 18 

S O C I E D A D F R A N C O - E S P A Ñ O L A 
d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

Capital: 900.000 francos. 
F á b r i c a e n B i l b a o ( E R A N D I O ) . 

T R A N V Í A S A É R E O S 
planos inclinados, transmisiones por cables. 

C A B L E S DE ACERO 
para minas, tranvías, planos inclinados y para la marina. 

APARATOS DE E E A E H E PARA TODAS LAS P E M E I T E S . CON PRIVILEGIO 
A L A M B R E S G A L V A N I Z A D O S , E S T A Ñ A D O S Y D E M Á S C L A S E S 

Se h a c e toda c l a s e de estudios y se s u m i n i s t r a n planos 
y proyectos completos. 

Li SOCIEDAD SE ENCARGA DE TODAS LAS C01TRCMI0NES 

Telegramas: CABLES.—Desierto (Eraadio). Cartas: Apartado 67 .—BILBAO. 

i 

T A L L E R E S DE ZORROZA 
OFICINAS: Zorroza, B I L B A O . — TKLEOKAMAS: Zorroza, B I L B A O 

CONSTRUCCION D E PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, columnas y ar­
maduras para edificios. 

MAQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TERIAL PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS DE CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión par 

cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUNDICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de via, placas giratoríat, 

semáforos, tanques, etc. 
LLA VES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

| , S E G U I O S 
O CONTRA E L RIESGO DE A C C I D E N T E S 

CAJA DE PREVISION Y SOCORRO DE BARCELONA 

Primera compañía española de seguros sociales 

E L F É N I X 
COMPAÑÍl FRANCESA ÜE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

A S S I C U R A Z I O N I G E N E R A L I 

DE T R I E S T E Y VENECIA 

SEGUIOS m a ^ Í T i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

^ V1CE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
Oficinas: Calle del Tivoli (Chalet), 

l Teléfono 99 

R e p r e s e n t a n t e en V i z c a y a : 

D . i a n a c i o d e A b a i t u a 
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Sociedad anónima. —Caoital social: 32.750.000 pías. 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8SEMER Y MARTIN-SIEMENS 

H I É R E O S P I T D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 
EN TODAS-LAS FORMAS COMERCIALES 

B E S S E M F R , S I K M K X S - ^ Í A i r r í N Y T R O P K N A S 
E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

O f i r - i ' 51 o ¡SÍ V i d r i ó l e 
PESADOS, Y L I G E R f S, P A R A F E R R O C A R R I L E S . MINAS Y O T R A S I N D U S T R I A S 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE COXSTRUCCOXES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE V I G A ^ ARMADAS: PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLU.MNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 

Y OTROS ÜSOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
F a b r i c a c i ó n especial de Hojalata.-^-Cxibos y baños ga lvan izados .—Late r í a para fábr icas 
de conservas.—Envasen de hojalata para diverjas ap l icac iones .—Impres ión sobre hojala­

ta en todos colores. , 
Dirigir torfa la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA—BILBAO 
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T A N G Y E S L I M I T E D 
, G r a n V i a , 5 2 . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n a s de v a p o r , C a l d e r a s , B o m b a s k v a p o r de a c c i ó n d i r e c t a , G r ú a s , G a t o i , 

P o l e a s d i f e r e n c i a l e s . A p a r a t o s h i d r á u l i c o s . M a q u i n a r i a p a r a t a l l e r e s . 

T U R B I N A S 
D E T O D O S L O S S I S T E M A S Y P A R A T O D O S L O S S A L T O S 

Flspecialidad en las Turbinas modernas americanas 

" / r a n c i s " y " p e l t o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y m u c h í s i m o más baratas 
V e r d a d e r o R E G U L A D O R de p r e c i s i ó n 

1 l O I T T 1>51ÍSÍ O C3 I T 1 1 ' í f VI 
D E A L T A PRESIÓN 

para altaras hasta 250 metros y más. 
I N S T A L A C I O N E S E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

i 

R u e d a t u r b i n a «PPANEIS» 

. / W e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes para /os L o c o m ó v i l e s y S e m i f i j a s de R. Wolf, de Magdeboug 

C O M P A Ñ Í A 

F U N D A D A E L A Ñ O 1702 

Royal Exchance Assurance 
DÚUIl'iLim U LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas. 
ASENTI GBNKRAL «N BILBAO Y SANTANDBJt i 

J . A . R O U S S S 
Mina, 1, btji, «a tíibu, y «D Stattcdir, lotili, 1. 

t L A P E E S E R V A T R I G E 

La más antigua y la más importante 
de las Compañías de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

L A B A D E 

fluviales y fomstaea. 
Satablecida en 1840. 

REPRESENTADAS POR 

R A M Ó N A M A N N 
B E L O S T I C A L L É , 17. — B I L B A O 

Teléfono 177. 

S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

DE LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

The Qresham Life Assurance 
Soeiety Limited 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 
Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 

Y RENTAS VITALICIAS 
Con la participación en el 90 por 100 de 

los beneficios, los Asegurados en eslaCom­
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mutua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA O RESHAM tiene constituido el depósito exigido 
por las íeyef fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 

SUCURSAL ESPAÑOLA, 
en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 
OFICINA EN BILBAO, CALLE SOMBRERERÍA, 10 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8r. D. RAMÓN BERTRAN 
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B E R N A B E U Y S 0 L D E V 1 L A 4 , D o u , 4 

B A R C E L O N A 

C A S A E N M A N C H E S T E R i C h a t h a m S t r e e t . - T e l e p a m a s ; 

• M A Q U I N A S I N G L E S A S . — U N I C O S A G E N T E S DE 

\ B e r n a b e u ^ B a r c e l o n a 
) L e h m a n n - M a n c h e s t e r 

E. R. & F. T U R N E E L.d 
IPSWICH 

P a r a m á q u i n a s 
y c a l d e r a s de v a p o r 

(Especialidad en las de mi 
ñas). Maquinaria agrícola 
harinera. Locomóviles, ele. 

C A R T E R & W R i G H T 
HALIFAX 

T o r n o s c i l i n d r i c o s ] 
y demás máquinas-herra-

mientas para talleres de cons­
trucción. 

e r r a i m i e n t a s 

ina /es tas 

E . L E H M A N 
M A N C H E S T E R 

M á q u i n a s de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá­
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

M . F O N R E A U 
PARIS 

(Sables f l e x i b l e s 
para taladrar, esmerilar, etc. 

F I E L D 1 N G & P L A T T 
G L O U C E S T E R 

M o t o r e s á gas « © t t o » 
horizontales de un solo cilin­

dro desde 1 á 2u0 caballos. 

V e r t i c a l e s 
á 4 cilindros desde 300 caba­

llos arriba. 

L o s m á s s ó l i d o s 
L o s de m e j o r c o n s t r u c c i ó n 

L o s m á s e c o n ó m i c o s 
I n n u m e r a b l e s r e f e r e n c i a s 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con ó sin Gasó 

metro. 

L o s m á s c o m p l e t o s 
L o s m á s p r á c t i c o s 

L o s de m e j o r r e n d i m i e n t o 

M a q u i n a r i a h i d r á u l i c a ] 
sistema TweiXdeU's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

1 U 4 

M o t o r a c e t i l e n o 
de Moritz-Hillé. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

L o c o m o t o r a s , v í a 
v a g o n e t a s 

b o m b a s de todas clases. Lo­
comóviles á vapor, etc. 

D i n a m o s E l e c t r o m o t e s 
A l t e r n a d o r e s 

Locomóviles á bencina y pe­
tróleo, etc. 

A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 

Representante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra. Yda. de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 

i J . P O H L I G A . 

| E s p e c i a l i d a d e x c l u s i v a 

S C O N S T E U C C I O N 

¡ Y E X P L O T A C I O N 

>•••••< 

• DE 

i T R A N S P O R T E S A E R E O S 
DEL SISTEMA 0 T T 0 PERFECCIONADO 

Y DE 

f T R A N S B O R D A D O R E S 
| DEL SISTEMA HülVT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

• T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n 

V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o 1 

Seguro, y duradera.—Poco gasto.— • 
Ninguna interrupción en el servicio.— 9 

Independiente del terreno.— J 
Transporta hasta 1.200 toneladas diarias.— 

Portadas hasta 1.115 metros.-— @ 
Instalaciones ejecutadas con rampas 5 

hasta 1 : 1,3. | 

Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. • 

• 
Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 

construidas. 

Representantes generales para España 

J a c o b o S c h n e i d e t * % & * & ^ | 

& & % y L m d o v i c o P e t í p e a u • 

a i fonso, X I I , 5 6 . — M A D R I D ® 
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J E f m o r e ' s d e t a l l ^ c t i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SCHLADERN, üN ALEMANIA 

1^ A l> i - ! o í \ c í o c o b r o 13 o i - o l j í r o o o c l i m i o r ^ t o o l o o t r o l i t l o o 
MEDALLA DE HONOR • — — ¡ . [ i M E D A L L A DE ORO . , Proveedores de la Marina Imperial de Alemania T3Qn;o^Qfin Amberes 1891: r . ir'ans lyUD 

p r e s e n t a n t e : 

T U B O S D E e © B R E R O J O sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mi l milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

¿ I L I N D R 0 S D E C O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las maquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O sin soldadura para condensa­

res hasta dos mü miiimeiros de diámetro, para máquinas de vapor 

DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Récahrimién tos en cobre rojo'de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidrául icas 

. F l i l l ü O i S O O D E A . M A S 
Cortes , 6 2 5 , 1.°—BARCELONA 

M a d e r a s I m p r e g n a d a s 
t 

^ T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r roca r r i l 
de los Estados Confederados de Alemania. 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según 
el sis boma KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración' de Telégrafos del Imperio Alemán. 

•f" PRODUCCIÓN E N MASA.—NUEVE TALLERES PARA IMPREGrNAR Y CREOSOTAR 
i r 

P O S T E S D E T E L E G R A F O Y M Á S T I L E S D E CONDUCCIOIM P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

4 -

i -

Ü ^ I E L S B A C H H E R M A N O S 
I ' A i - t ' i I > t i i - j v ( B a d é n ) 

i a t m t e s , P Á B I S M Á M M M M M , M ü b m 

0 T T 0 W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

• f -

• ¥ 

• I r 

a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venta de (oda clase de minerales, 
C o m p i r a e n c o m i s i ó n d e t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a . 

C O M P R A MIS, C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a c ü o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques g Agentes generales comisionistas. 


